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Porto de Cabedelo bate recorde no movimento de cargas em novembro
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UFCG que dará
Pesquisadores da U rCG (Universida­

de Federal de Campina Grande) foram 
premiados pelo CNPq (Eonselho Nacio­
nal de Desenvolvimentc Científico e 
Tecnológico), com um projeto que 
promete revolucionar a transmissão de 
dados via Internet rádio.celular e até 
satélite, o MPEG-4.

Segundo o coordenador do projeto,
Elmar Uwe Kurt Melche' o MPEG-4 prevê 
a criação de um conjunto de circuitos 
integrados capaz de atender às mais 
avançadas demandas tecnológicas, num 
momento em que a pricridade é a 
transmissão de dados e n  alta velocidade.

mais velocidade à Internet
0  MPEG-4 também é resultado do 

Projeto Brazil-IP, nascido em 2001, a 
partir do ‘sonho ambicioso', de professo­
res de três universidades brasileiras: 
UFCG, Unicamp e UFPE, de desenvolve­
rem algo inédito. Cada participante 
desenvolveu um circuito integrado 
específico. Coube à Unicamp de São 
Paulo o decodificador de áudio MP3, à 
UFPE, a unidade de processamento 
dedicado 8051 e à UFCG, o componente 
mais complexo de todo o sistema: o 
decodificador de vídeo MPEG-4.

Mas, havia uma dificuldade: para 
que a tecnologia pudesse ter credibilida­

de seria preciso ser 
desenvolvida com 
normais internacionais.
Foi ai que o Brazil-IP se 
tornou membro do Virtual 
Socket Interface Alliance 
(VSIA ), consórcio mundial 
que define padrões para este 
tipo de projeto tecnológico.

O MPFG-4 apresenta 
desempenho superior ao pad'ão 
de compressão acotado pelos 
aparelhos de DVD ou mesmo pelos 
padrões de IV  Digital atualmente 
em vigor no mundo.
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"A iri _dotar o Bstad.® com
d o  São F r a n c i s c o  a» Rio Paraíba, vai

Pedro Br to, M IN IS TR O  D A  IN TEG R AÇÃO  n a c i o n a l ,
O N T E M , EM JO Ã O  PESSOA

ESSOA Q U A N D O  PARTICIPOU D A  R E U N IÃ O  CO M  O  C

iO VER N A D O R C Á S S IO C U N H A  U M A , SOBRE
E IN VE STIM E N TO S N O  ESTA1X) DA PARAÍBA.

DIRETAS

CADERNETA VAI ACOMPANHAR 
SAÚDE DOS IDOSOS COM 
MAIS DE 60 AMOS NO PAÍS

Para acompanhar melhor a saúde das 
pessoas com mais de 6( anos, o Ministério da 
Saúde está implantando em todos os municípios 
do País, a Caderneta da Pessoa Idosa. De acordo 
com o Instituto Brasileirc de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2004 já havia mais de 17,5 milhões de 
pessoas com mais de 60 anos no Brasil.

Segundo o coordenador da Área Técnica de 
Saúde do Idoso do Min stério da Saúde, José Luiz 
Telles, receberão o m ateial os agentes comunífá1 
rios do Programa Saúde da Família, que serão 
capacitados para anotar nas cadernetas todas as 
informações que possam ser úteis no tratamento 
do idoso. ‘A pessoa idosa que receber a caderne­
ta deve andar sempre com ela, principalmente 
quando for ao seu médico", afirmou Telles.

Para ajudar no tratamento das pessoas idosas, 
o ministério também esta lançando o Caderno de 
Atenção Básica em Envelhecimento, que vai auxiliar 
os profissionais de saúde no diagnóstico de • 
doenças e na forma de tratamento.

Telles explicou que o idoso deve ser visto como 
uma pessoa capaz e que as medidas vão proporci­
onar a eles melhor qual dade de vida. "Doenças 
como o diabetes e a hipertensão; quando controla­
das, permitem ao idoso uma vida normal. Eles não 
devem ser vistos como incapazes" acrescentou.

VIÚVO DE 71 ANOS SE 
ORDENARÁ PADRE EM 
CAMPINA GRANDE HOJE

O viúvo Eugênio Vital Pereira, de 71 anos, se 
ordenará padre hoje em Campina Grande A 
solenidade de ordenação está marcada para às 
19h30 na Paróquia do bairro de Santo Antônio.

Pai de quatro filhos e doze netos, o novo padre, 
que exercia a função de diácono da Igreja Católica 
em Campina Grande será ordenado pelo bispo de 
Campina Grande, Dom Jaime Vieira da Rocha.

Natural do município de São Sebastião de 
Lagoa de Roça, distante cerca de 15 quilômetros 
de Campina Grande, Eugênio Vital Pereira, 
começou seus estudos ainda adolescente na 
cidade de Esperança, brejo paraibano.

Ele disse que desde a juventude sempre 
sentiu vontade de se tornar padre, mas acabou 
se apaixonando pela esposa, com quem teve 
quatro filhos. Com o falecimento dela, ele 
voltou-se totalmente para a Igreja desempe­
nhando vários papéis como voluntário.

Para se tornar padre, Eugênio Vital Pereira, 
fez curso de Teologia em Campina Grande. Ele é 
considerado um dos poucos religiosos brasileiros 
pela sua condição de ex-casado e com a idade 
de 71 anos a se tornar padre da Igreja Católica.

A solenidade contara com a presença dos quatro 
filhos e netos A sua primeira celebração de missa sera no 
próximo sábado na Fàróquia do. bairro de Monte Castelo.

CENSO DA VIDA IDENTIFICA 
500 NOVAS ESPÉCIES DE 
ANIMAIS MARINHOS

O conhecimento científico sobre os animais 
marinhos teve um grande salto em 2006.
Graças ao projeto internacional Censo da Vida 
Marinha, pesquisadores de 80 países consegui­
ram identificar 500 novas espécies, muitas delas 
vivendo nas profundezas dos oceanos

Uma das surpresas, segundo o balanço 
anual do projeto divulgado ontem, foi a captura 
de pequenos crustáceos a 5 km de profundida­
de no mar dos.Sargaços, no meio do Atlântico. 
Esses anfípodes, como são chamados pelos 
pesquisadores, além de comer uns aos outros, 
alimentam-se também de flocos de matéria 
orgânica (que caem para as zonas mais 
profundas como se fossem neve).

Somente desse grupo de organismos, as 
expedições que fazem parte do Censo da Vida 
Marinha coletaram 500 novas espécies em 
2006 -das  quais, acreditam os cientistas, 12 
são totalmente novas. Ou seja, nunca foram 
vistas pelo olho humano. As demais tiveram 
quase sempre ampliada distribuição geográfica.

Outro grupo de invertebrado que chamou a 
atenção dos pesquisadores é formado pelos 
camarões do oceano Atlântico. Os robôs . 
subaquáticos conseguiram flagrar esses crustá­
ceos a 3 km„de profundidade.
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MOVIMENTO
0 Moinho Tambaú, 
do grupo Dias 
Branco, descarrega 
toneladas de trigo 
constantemente no 
Porto de Cabedelo, 
assim como a ASA, 
empresa de Campina 
Grande, que 
descarrega milho, e a 
Tecop, que 
movimenta o pet 
coke de petróleo

DESEMPENHO
RECORDE NA COMPANHIA DOCAS
INVESTIMENTOS CONSOLIDAM MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS NO PORTO DE CABEDELO,COM REGISTRO DE 

150 MILTONELADAS SÓ EM NOVEMBRO,O MAIOR ÍNDICE/MÊS DESDE A FUNDAÇÃO DA COMPANHIA

O Governo do Estado co­
memora os números re­
cordes da Companhia 

Docas da Paraíba em 2006, com 
direito a recorde histórico. De 
acordo com o diretor superinten­
dente da estatal, Eurípedes Melo, 
o Porto de Cabedelo hoje tem 
movimentação perm anente de 
cargas. Em novem bro, foram 
embarcadas ou desembarcadas 
150 mil toneladas de cargas, o 
maior índice/mês desde a íunda- 
ção da companhia. Quanto à che­
gada de navios turísticos, de

2004 até este final de 2006, já 
somaram 19 as atracações.

Nos últimos quatro anos, o 
movimento mexeu sensivelmen­
te com a economia do porto. O 
Grande Moinho Tambaú, do gru­
po Dias Branco, descarrega tone­
ladas de trigos constantemente. A 
ASA, uma empresa de Campina 
Grande, utiliza o porto para a des­
carga de milho. O  Tecop movi­
menta o pet coke de petróleo.

A Paraíba hoje ocupa o segun­
do lugar em atratividade no Nor­
deste e é o 1 Io Estado no ranking

nacional. “Essas e outras empre­
sas estão atuando no porto em face 
dos incentivos que o Governo do 
Estado concedeu por meio de re­
gimes especiais de alíquotas do 
ICMS, além dos investimentos na 
infra-estrutura portuária”, revela 
Eurípedes Melo, destacando a dra­
gagem do canal de acesso ao cais, 
o terminal pesqueiro e ações na 
área de segurança do porto de 
acordo com as exigências interna­
cionais como as principais con­
quistas do atual Governo.

A construção do Terminal

Pesqueiro segue um  ritm o de 
execução animador, com cerca de 
45% de obra concluída. E resul­
tado de parceria entre os Gover­
nos da Paraíba e o Federal, atra­
vés da Secretaria Especial de 
Aqüicultura e Pesca, ligada à Pre­
sidência da República. A previ­
são é de que, até julho de 2007, o 
terminal comece a operar, pro­
porcionando uma grande movi­
mentação de barcos pesqueiros. 
A Paraíba poderá até voltar a ser 
um Estado recordista na pesca do 
atum, prevê Melo.

Incremento das atividades com dragagem e Plano de Segurança Internacional
O  Governo do Estado, em 

parceria com o Ministério dos 
Transportes (DNIT), também in­
vestiu cerca de R$ 9 milhões na 
dragagem do canal de acesso ao 
cais do porto. Esta operação pos­
sibilitou que o calado aumentasse 
de 27 pés para 30 pés, com maré 
mínima de 1,60 metro, uma rea­
lidade que registra «rn incremen­
to substancial nas irividades do 
Porto desde julho tí ano passado.

Foram  tam b é a  aplicados 
mais R$ 1,2 miihi- no Plano de 
Segurança Interna» jnal, estando 
hoje o Porto de G  '-delo habili­

tado a receber navios dos 171 
países que compõem a Organi­
zação Internacional Marítima.

Com relação aos investimentos 
privados na área portuária um dos 
destaques é o Moinho Tambaú, com 
investimento na ordem de R$ 120 
milhões por parte do Grupo Moi­
nho Dias Branco, gerando cerca de 
mil empregos diretos e indiretos.

O  Tecab ampliou suas bases de 
granel líquido, com investimen­
tos de R$ 10 milhões, aumentan­
do sua capacidade de 25 milhões 
de litros para 42 milhões de litros 
de combustíveis. Hoje o Porto

tem a capacidade de armazena­
mento de 168 milhões de litros 
de combustíveis e movimenta to­
dos os meses, sem interrupção, 
cerca de 40 milhões de litros.

Já  o Tecop investiu 1,5 milhão 
de dólares e até agora já movi­
mentou mais de 240 mil tonela­
das de coke de petróleo. Com re­
lação à AmBev, um protocolo de 
intenções assinado com o Gover­
no do Estado centralizou na Para­
íba toda a matéria-prima para a 
fabricação de cerveja no Estado, 
também utilizando o porto.

O Tecop — Terminal de Com­

bustíveis da Paraíba pertence a um 
dos maiores revendedores de pe- 
tcoke no mundo: a Oxbow, em­
presa que movimenta mais de 10 
milhões de toneladas do produto 
por ano, tendo larga experiência nos 
setores de transportes, armazena­
mento e manuseio. Opera ejr vá­
rios terminais de coque, nos EUA - 
em Texas City, Fort Arthur e Los 
Angeles -, na Inglaterra e na Bél­
gica. Em parceria com a Polícia 
Federal, o Governo do Estado terá 
no porto um contingente de 25 po­
liciais equipados com lancha para 
monitoramento aquático.
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REUNIÃO
Além dos recursos hídricos, o governador 

Cássio também tratou com o ministro Fedro 
Brito sobre a Agenda 2007 do Ministério da 

Integração Nacional para o Estado da Paraíba 
e ações do PPA 2007-2010

PARCERIAS
POR MAIS ABASTECIMENTO
GOVERNADOR E MINISTRO DA INTEGRAÇÃO AVALIAM EFEITOS DA SECA EM MAIS DE 100 CIDADES,DEBATEM AMPLIAÇÃO 

DE CONVÊNIOS E RECURSOS E PROGRAMAM AÇÕES CONJUNTAS DE INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA PARA O ESTADO

O  g o v e rn a d o r  C ássio  
C unha Lima recebeu, 
na manhã de ontem, 

no prédio da Cinep, em João Pes­
soa, o ministro Pedro Brito, da 
Integr ação Nacional. N a pauta, 
acom aanhado das respectivas 
equipes, Cássio e Brito trataram 
de par ceria em projetos de infra- 
estrutura hídrica, desenvolvimen­
to regional, defesa civil e a inte­
gração de bacias dos rios Piranhas 
e o Paraíba com a transposição 
de águas do Rio São Francisco.

Primeiro resultado prático da 
auuiència que o governador man­
teve com o presidente Lula, logo 
após íts eleições deste ano, a visi­
ta  de Pedro Brito teve o firme 
propcsito de estabelecer convê­
nios com o Estado da Paraíba, 
princj palrnente voltados para o 
setor de abastecimento de água. 
"O m km suo disega em boa hora,

pois estamos com, pelo menos, 
100 municípios em situação crí­
tica em termos hídricos”, obser­
vou Cássio.

Segundo revelou também o 
governador, durante o programa 
radiofônico Boa Tarde Paraíba, 
transmitido da própria sede da 
Cinep, foram tratadas questões 
emergenciais e de longo prazo na 
parceria firmada entre os gover­
nos federal e estadual. Serão am­
pliados os recursos para abaste­
cimento de água por carros-pipa 
e, como ações conjuntas perma­
nentes, a perfuração de poços, a 
construção de adutoras a partir 
da Barragem Capivara, no Ser­
tão, e de Acauã, para atender ci­
dades vizinhas e sua interligação 
a barragem de Araçagi. Além do 
mais, tratou-se tam bém  da re­
construção da Barragem de Ca­
ssará, outra importante obra que

beneficiará milhares de famílias.
O ministro garantiu que o go­

verno federal está disposto a aten­
der aos pleitos encaminhados pelo 
governador. “Contamos com a 
sensibilidade do governo federal 
para os pleitos que vêm sendo dis­
cutidos”, agradeceu Cássio. Ele 
também disse estar certo de que 
as águas do Rio São Francisco es­
tarão chegando ao Nordeste e de 
modo particular beneficiarão a Pa­
raíba, garantindo o abastecimen­
to de água para as famílias.

O abastecimento de água para 
mais de 100 cidades que estão em 
estado de emergência foi um dos 
primeiros pontos discutidos na 
pauta. O  Estado já contratou 180 
caminhões-pipa para levar água 
às famílias.

O  governador afirmou que na 
Paraíba já tem cidades com total 
colapso no  abastecim ento  de

água, a exemplo de Lagoa de 
Dentro, Serra da Raiz, Duas Es­
tradas e Sertãozinho que estão 
com seus sistemas comprometi­
dos. A m eta é a construção de 
um a adutora para resolver em 
definitivo o problema destas qua­
tro cidades. Lembrou que outros 
municípios também estão em  si­
tuação idêntica.

Outros pontos abordados na 
reunião de ontem foram a Agen­
da 2007 rio Ministério da Inte­
gração Nacional para o Estado da 
Paraíba e ações do PPA 2007- 
2010. Também debateram pro­
jetos que estão no Ministério da 
Integração, como a Barragem de 
Camará, áreas de irrigação que 
estão em execução. “A visita do 
ministro m uito importante e 
possibilite: a discussão de temas 
importai,- para nosso Estado”, 
afirmou.
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O ministro Pedro Brito considerou 
como proveitoso o encontro de traba­
lho com o governador Cássio Cunha 
Lima e sua equipe de auxiliares. Foram 
tratadas na pauta ações ligadas aos re­
cursos hídricos, desenvolvimento regi­
onal, medidas relacionadas com as esti- 
agens que se verifica e outras que pos­
sam ocorrer no próximo ano conforme 
as previsões, mas principalmente para 
discutir a presença do governo federal 
na Paraíba nos próximos quatro anos.

Ele destacou como ação principal 
a integração das bacias hidrográficas 
com as águas do Rio São Francisco, 
beneficiando o Rio Paraíba, conside­
rado como projeto mais importante 
porque garante o abastecimento para 
inúmeras cidades, e as áreas de irriga­
ção, como as Várzeas de Sousa, que se 
encontram em operação. “Queremos 
concluir esse projeto porque gera em­
pregos e melhora a distribuição de ren­
da na Paraíba”, garantiu.

Em termos emergenciais, o aten­
dimento das famílias está sendo feito 
através de carro-pipa, mas será criada 
uma situação estruturante mais dura­
doura, que consiste na construção de 
adutoras, barragens, a transposição de 
águas do São Francisco, mas, sobretu­
do, a integração das bacias, porque vai 
dotar o Estado de segurança hídrica 
para sempre, segundo o ministro.

PRODUÇÃO
A integração das bacias 
hidrográficas com as 
águas do Rio São 
Francisco, beneficiando 
o Rio Paraíba, vai 
ajudar no
abastecimento de várias 
cidades, como também 
as áreas de irrigação, 
como as Várzeas de 
Sousa (foto)

Pedro Brito garantiu que a de­
terminação do presidente Lula é 
a de tom ar o Nordeste, princi­
palmente na área mais crítica no 
Ceará, Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte auto-suficien­
tes em recursos hídricos que ga­
rantam o abastecimento da po­
pulação e ajude na geração de tra­
balho e de renda. “A integração 
do Rio São Francisco vai possibi­

litar essa garantia hídrica”, afir­
mou. Os custos do projeto de 
transposição do São Francisco, 
que será executado em três anos, 
está orçado em R$ 4,5 bilhões.

Sobre o fato de que o Rio 
São Francisco precisar de revi­
talização, o ministro disse que 
esse trabalho é permanente, o 
que não impede a execução da 
obra. Ele informou que o Exér­

cito está com recursos da or­
dem de R$ 100 milhões libera­
dos para iniciar os trabalhos, tão 
logo o Supremo Tribunal Fede­
ral dê seu parecer sobre a única 
ação ainda pendente sobre a 
questão ambiental.

Ele disse que o percentual 
de votos obtidos pelo presiden­
te Lula nas últim as eleições, 
p rin c ip a lm en te  nos E stados

onde existiam  maiores recla­
mações, teve caráter plebisci- 
tário. Pedro Brito lembrou ain­
da que na seca de 1998/1999, o 
governo federal investiu R$ 2,6 
bilhões no atendim ento emer- 
gencial das pessoas no Nordes­
te, e para a execução da trans­
posição os custos são da ordem 
de R$ 4,5 bilhões, para um a 
obra que será definitiva.
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Acerto na Segurança

Após quase quatro anos de ges­
tão, o governador Cássio Cu­
nha Lima volta a deparar-se 

com números que deixam em relevo a 
positividade de sua política administra­
tiva, desta feita, na área da Segurança 
Pública. Agora são os dados do IBGE 
que indicam queda nos ndices de cri­
minalidade na Paraíba, q ae atingiu um 
patam ar abaixo da média nacional.

Conforme os levantamentos do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
ticas, a Paraíba ocupa o 22 ’ lugar em nú­
mero de mortes por causa violenta entre 
os jovens. N o Nordeste, s rmos o sétimo 
colocado, mesmo levando-se em conta a 
vizinhança do violento Esta do de Pernam­
buco, que lidera o ranking nacional nos 
números dessa criminalidade específica.

O  exposto nos coloca, na região, 
quase na liderança da eficiência no 
quesito Segurança Pública, aliada a 
outros fatores que têm  contribuído 
para caírem os índices de m ortes vio­
lentas em solo paraibano. As estradas 
paraibanas estão bem  melhores, dim i­
nuindo os acidentes com vítimas fa­
tais, tão com uns nos grt ndes centros, 
assim como o aparato de Segurança 
Pública e Defesa Social do Estado, que 
hoje é referência no Brasil em termos 
de qualidade e eficiência.

l U í i f i n n i í i i

SEMINÁRIO
A Universidade Federal de Campina Grande 
realiza amanhã e quinta-feiia, o seminário 
“Educação Superior Indígena na Paraíba: 
Panorama e Perspectivas” prc movido pelo 
Programa de Apoio à Implan ação e 
Desenvolvimento de Cursos de Licenciatura 
para Formação de Professores Indígenas.

CONCURSO DO IBGE
Exatamente 30.182 pessoas concorrerão no 
próximo domingo a uma das \ .578 vagas 
oferecidas pelo IBGE em seu concurso público 
para o preenchimento de vag< s temporárias 
para Recenseador, Agente Censitário Munici­
pal, Agentê Censitário Supervisor e Agente 
Censitário Administrativo.

• í

TELEFONIA
As companhias telefônicas obtUeram uma 
vitória: a partir de l g de março ooderão cobrar 
as ligações de aparelhos fixos por minutos 
falados e não por pulsos. Deve ão sair perden­
do os consumidores que usarr os telefones 
para ligações longas, como as |xssoas mais 
velhas que pouco saem de s u í s casas.

Em bora a Paraíba apareça "bem na 
foto", não elevemos nos esquecer que, 
como parte da realidade brasileira, te­
mos problemas pontuais e inerentes à 
evolução dos vícios da sociedade. Es­
pecialm ente entre os jovens, onde pro­
lifera o uso de drogas e álcool, com ­
bustíveis eficientes na fomentação de 
acidentes e confrontos pessoais, qua­
se sempre resultando em mortes.

Mas, a evolução na qualificação e 
ampliação do aparato da Segurança 
Pública e Defesa Social na Paraíba é 
um  fato. Polícias Civil e Militar tra­
balhando integradas num  só objetivo, 
equipadas com o que há de m elhor no 
com bate ao crime. Quadros reforça­
dos com contratação, m ediante con­
cursos de novos profissionais, coisa 
que não ocorria há mais de 10 anos.

Indubitavelm ente, o resgate das 
dem andas das polícias do Estado tem 
resultado em maior eficiência, sobre­
tudo, no aspecto preventivo. D im inu­
íram assaltos a bancos e o núm ero de 
homicídios. N a  verdade, o crime é ine­
rente ao ser hum ano desde os primór- 
dios. Porém , estar p reparado  para  
combatê-lo e evitá-lo, é o m elhor ca­
m inho para evitar o registro de suas 
ocorrências. E o que a Paraíba vem 
fazendo com trabalho e competência.

PATRIMÔNIO
Até o final de 2006, o patrimônio líquido da 
Previ, fundo de pensão dos funcionários do 
Banco do Brasil, deverá atingir a marca de 
R$ 100 bilhões, com aumento de cerca de 
20% em relação aos R$ 83 bilhões 
contabilizados no final de 2005. Em seis 
anos, o patrimônio do fundo cresceu 185%.

GOPERVE
A Coperve divulgou comunicado, ontem, 
informando que já está disponível, na 
Internet a informação sobre prédios, salas e 
carteiras em que cada candidato fará as 
provas da 3® série do PSS, nos próximos 
dias 20 e 21. O estudante tem de acessar o 
site www.coperve.ufpb.br.

SUPERÁVIT
• i

A balança comercial registrou saldo positivo de 
US$ 1 bilhão na segunda semana de dezem­
bro com a movimentação de importações e 
exportações. Na semana anterior, o saldo foi de 
US$ 434 milhões em um único dia útil. As 
vendas de produtos ao exterior somaram US$ 
2,917 bilhões e as compras, US$ 1,917 bilhão.

Galdino

N O V O  C O M PUTADO R DO C IN D A C T A  ...

galdinojp@yahoo.com.br

l .
Fernando Vasconcelos
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Spam maldito
o leitor sabe o que é um "spam"? Faz parte da nova linguagem  da 

Internet, desse m undo cibernético, virtual. O  spam é aquela correspon­
dência que você recebe, sem saber de onde veio ou quem  seja o rem etente.
E o pior: sua caixa de correspondência fica cada vez mais cheia, a ponto 
do "carteiro" não entregar mais correspondência por falta de espaço. Os 
dados são assustadores: um a Empresa de Consultoria registrou, em 2006, 
61 bilhões de spams por dia durante o ano, contra 31 bilhões em 2005, 
liderados por e-mails com imagens integradas. O  volume global de spam 
aum entou quase 100% em relação ao ano anterior, de acordo com estatís­
ticas. Um  quarto do volume (25% ) consistia de spams com imagens, o 
que representa aum ento de cinco vezes em comparação aos 4,8%  verifica­
dos no ano anterior. O  tam anho médio das mensagens tam bém  aum en- tj 
tou: de 8,9 Kilobytes para 13 Kilobytes. D urante o ano 2006, mensagens 
indesejadas consumiram mais de 819 Terabytes de largura de banda por 
dia.

Mas, de quem  é a culpa pela proliferação do spam? Uns dizem que é 
da própria tecnologia, outros que é dos provedores, outros que é da pró­
pria inexperiência dos internautas. Mas o fato é que a explosão da In ternet 
deu-se num  curto espaço de tem po e o Brasil apresenta-se como campo 
fértil para essas novas tecnologias. Hoje, nosso país é o sétimo em envio de 
spam.

Com a disseminação do uso da Internet Banda Larga, pessoas de todas 
as idades estão conectadas com o m undo cibernético. Navegam , acessam 
os sites mais variados, mas a maioria não sabe que um program inha 
chamado "cookie" (tradução: biscoito), aloja-se no com putador do 
internauta para espioná-lo. Aqueles que só acessam sites religiosos ou 
literários, passarão a receber mensagens com ofertas de livros, viagens à 
Terra Santa, CDs gospel, livros de literatura. Os que gostam  de freqüentar 
sites pornográficos, com certeza, nos próximos dias, receberão e-mails 
ofertando viagra, cirurgia para aum ento do pênis, rem édio para frigidez.

E como tudo isso continua sem controle? Exatam ente porque falta boa 
vontade para se apurar a responsabilidade dos provedores. Estes, responsá­
veis pela colocação do usuário no cyberspace, têm  responsabilidade na 
colocação de programas anti-spam  e antivírus. Só assim o in ternauta 
navegará em paz.
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©  BRANCO LUCENA

PARA OS RECURSOS HÍDRICOS
ECRETÁRIO DIZ QUE A GESTÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA É ESSENCIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

Marcos Lima
REPÓRTER

0
 engenheiro Marilo Costa, secretário-executivo de Planejamento e Gestão do Governo do Estado, recebe, hoje, às 16, o título 
de cidadão paraibano, concedido pela Assembléia Legislativa da Paraíba, numa propositura do presidente da Casa, deputado estadual 
e recém eleito deputado federal, Rômulo Gouveia. Natural deTeresina, no Piauí, Marilo Costa, mora há 35 anos na Capital paraibana Ele 
tem se destacado no serviço público estadual, ocupando vários cargos. Reconhecido nacionalmente, sua gestões têm recebido elogios de várias 

partes do Brasil pela forma séria, transparente e imparcial em suas decisões. Tara mim é mais do que uma gratidão este título de cidadão 
paraibano. Representa um reconhecimento à minha pessoa pela minha contribuição ao crescimento e desenvolvimento ao Estado da Paraíba que 
me acolheu quando aqui cheguei’, afirmou. Nesta entrevista, Marilo Costa fala da homenagem, concedida pela Assembléia Legislativa, sua estadia 
na Paraíba, desempenho em sua atividade profissional, cargos ocupados no Governo, bem como suas expectativas para mais um mandado do 
governador Cássio Cunha Lima. *Não pretendo me mudar deste Estado, tão belo, tão acolhedor", elogia o secretario-executivo..

Como o senhor recebe esta hom enagem  da 
Assembléia Legislativa da Paraíba que lhe 
concede o títu lo  de cidadão paraibano?

Recebo com m uita gratidão não 
apenas p o r p a r te  de todos os 
paraibanos, como tam bém  ao depu­
tado estadual e presidente da Casa 
Legislativa, Rômulo Gouveia. Nes­
ses 35 anos radicado na Paraíba sem­
pre tenho procurado desem penhar 
minhas funções com m uito afinco, 
colaborando assim  para o cresci­
m ento e desenvolvimento deste tão 
belo Estado. Este título vem coroar 
m inha pessoa. E tam bém  um reco­
nhecim ento ao meu trabalho. Este 
é um fato que jamais esquecerei em 
toda a m inha vida. Somente quem 
recebe um título deste é que sabe o 
que representa. E m uito emocionan­
te para mim.

0  senhor é natu ra l do P iau í. Por que 
resolveu se fixa r aqui na Paraíba?

C ostum o sem pre dizer que eu 
sou um a pessoa nordestina. Veja b.-m 
esta m inha trajetória no Nordc-í e: 
nasci no Piauí, cresci no Ceará e ne 
formei na Paraíba. Cheguei em 1 '' 1 
por aqui e acabei ficando até I e. 
Não pretendo me m udar jamais i, a

M arilo Costa é natural de Teresina, 

Piauí. Se encontra na Paraíba há 35 anos, 

quando veio para estudar Formado em 

Engenharia Civil, ele é professor da IJFPB 

e também presbítero da Igreja 

Presbiteriana, localizada no bairro do 
Róqer. em João Pessoa e presidente 

estadual do PL No serviço público 

estadual ocupou os cargos de diretor de 

operações e depois diretor de Engenharia 

do Departamento Estadual de Trânsito -  

Detian. Foi também secretário de 

Recursos Hídricos e Minerais da Paraíba 

e. atualmente, ocupa o cargo de 
secrelúrio-executivo de Planejamento e 

Gestão.

outro Estado. A Paraíba é a casa dos 
paraibanos, dos turistas e dos adm i­
radores. Q uem  vem por aqui não 
pensa mais em retornar. Foi assim 
com igo , com  m eus fam iliares e, 
acredito, com outras pessoas tam ­
bém. A Paraíba é m uito acolhedo­
ra. Tem um pessoal m uito hospita­
leiro.

Como o senhor se destacou em sua tra je tó ria  
profissional na Paraíba?

Minha carreira profissional neste

Estado começou m uito cedo, ainda 
como estudante na Universidade Fe­
deral da Paraíba. Me formei em En­
genharia Civil pela UFPB, o que me 
deu oportunidades para avançar na 
minha vida profissional. Foi na uni­
versidade que passei a trabalhar no 
ensino universitário, como professor 
no curso de Engenharia Civil. A mai­
or parte da minha história como pro­
fissional eu dedico este sucesso à 
Paraíba, aos ilustres paraibanos. Aqui 
construí minha vida, minha família, 
minhas amizades. Gosto muito do Es­
tado  onde N asci, o Piauí, mas, a 
Paraíba, é inesquecível. Gosto mui­
to dela também.

0 senhor já ocupou vários cargos na esfera 
adm in is tra tiva  estadual e agora é o 
secretário-executivo do P lanejam ento  e 
Gestão. Qual a ação que o senhor considera 
como sendo de m aior relevância à frente  
deste cargo?

Nos cargos administrativos você 
executa políticas públicas traçadas 
pelo Governo, como o governador 
Cássio diz que, governar a Paraíba é 
gerenciar os recursos hídricos. Acho 
que pude ajudar nesta área, quando 
no início deste Governo fui secretá­

rio estadual de recursos hídricos, 
Pasta que ocupei por quase dois anos. 
Como água é m u ito  fundam en tal 
para a vida do ser hum ano e sem ela 
não há sobrevivente, dei m inha con­
tribuição para que a Paraíba tenha 
este produto em abundância.

Quais as suas expectativas em relação ao 
novo Governo de Cássio Cunha Lima

O povo paraibano deu ao gover­
nador Cássio Cunha Lima mais qua­
tro anos, como também, q povo bra­
sileiro deu a Luiz Inácio Lula da Sil­
va mais um m andato. N a verdade, 
apenas quatro  anos é m uito pouco 
para  quem  q u er trab a lh a r, com o 
nosso governador. O povo entendeu 
a mensagem de Cássio, que o levou 
à vitória num  processo eleitoral dos 
m ais d e m o crá tico s  dos ú ltim o s  
anos. A m ensagem  desse governa­
dor jovem e de m uito trabalho sem­
pre esteve voltada ao desenvolvimen­
to com a geração de emprego e ren­
da. Isto, no entanto , só é realizado 
com o Governo investindo na edu­
cação, cobrindo todo o Estado com 
Escolas. Isto ele tem  feito. Este é o 
cam inho. Nosso governador é um 
homem de visão no futuro.

II
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CAJUS NATIVOS E PARENTES CONSAGUÍNEOS PERMEIAM AS 
HISTÓRIAS DO LUGAREJO ENCRAVADO NO CIMO DE UMA SERRA

Hilton Gouvêa
TEXTO

Branco Lucena
FOTOS

Na fronteira Oeste da Paraíba com o Ceará, uma 
pequena comur idade se destaca das demais, 
por causa de algumas peculiaridades que pos­

sui. Uma delas é que, ne;ca zona rural do município de 
Bernardino Batista, a 53^ Km da Capital, existe a mai­
or concentração de caju: nativos do Estado. O utra é 
que, das quase 90 famílias que moram no local, todas 
são parentes consangüínc os, próximos ou legítimos.

Aqui, quem não é Bt rbosa, pertence a um clã que 
procede do mesmo ramc genealógico, embora poucos 
saibam distinguir, exatarrente, quem é Barbosa ou dei­
xa de ser. O  primeiro Barbosa que chegou por essas 
bandas se chamava Ante mio. Este se casou com uma 
moça dá mesma família Mais tarde o casal seria os 
avós de Maria Joaquina da Conceição, 86 anos, que ain­
da é viva e lúcida. Ela nasceu no Sítio Barbosa, por onde 
caminha diariamente, visitando netos, bisnetos, filhos, 
noras e sobrinhos.

Situado a 3 Km da área urbana de Bernardino Batis­
ta, o Sítio Barbosa tem o privilégio de encravar-se no 
cimo de uma serra, onde a vento sopra frio, a qualquer 
hora do dia. O plantio de cajueiros nativos, nas cores 
vermelha e amarela, empresta um colorido especial aos 
quintais e beiras de estradas. Diante das casas, casta­
nhas de caju são acumuladas pajra secar ao sol. E um dos 
produtos que traz dinheiro para os agricultores. O  quilo 
custa R$ 0,80.

Em alguns locais, os cajueiros se espalham serra a 
cima e invadem os matos t as margens da estrada. Quem 
passa perto, pode apanhá-los com a mão.O dono, tal­
vez, só fará uma exigêncit: deixar a castanha. Quanto a 
polpa, pode levar quantas puder. Nesta parte do muni­
cípio, ninguém sabe explicar como o caju chegou por 
aqui. Levanta-se a hipóte;e de que o plantio local pode 
ter surgido de mudas colhidas de Zé de Sinhô, na Ponta 
da Serra. A possibilidade Je alguma castanha ter vindo 
do Litoral e plantada por ali, também é aceita.

Ao lado do caju e da população consangüínea do 
Sítio Barbosa, circulam lendas, fatos e muito misticis­
mo. Um cruzeiro erguido em cima de uma pedra, des­
perta a atenção dos visitantes. A octogenária Joaquina 
conta que o Cruzeiro nasceu de uma promessa feita por 
Antônio Barbosa (um descendente do pioneiro), que 
morreu há 23 anos. Quem construiu a capelinha e a 
cruz foi Raimundo Osmundo Pereira.

E, qual foi a promess; de Antônio? Dizem que ele 
subiu na grande pedra e não soube descer. Então, com o 
sol a pino e olhando paia o chão a mais de 40m de 
altura, ele invocou padre Cícero Romão e prometeu 
que erguería o Cruzeiro, :;e saísse vivo dali. Saiu. Den­
tro da capelinha no alto :1a pedra, agora quem vive é 
uma imagem do sacerdote cearense, vigiando a frontei­
ra do dois Estados.

Enquanto Joaquina conversava com a reportagem, 
três garotos de 10, 12 anos ouviam tudo atentamente e, 
vez por outra, interferiam. Um deles discordou de uma 
data. Os dois restantes ccnfirmavam que o discordante 
estava errado e que a data citada por Joaquina era corre­
ta. A anciã mandou que se caiassem. Era o tio e dois 
sobrinhos, envolvidos nu n a  acalorada discussão.
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Cajueiro de 
Taperoá é o 

mais alto

► SAIBA MAIS

0 nome científico do caju é anacardium ocidentalle. 0 
pedúnculo (polpa) é chamado Anacardium microcarpo. As flo­
res são melíferas, com propriedades tônicas, pois contêm uma 
substância chamada anacardina, um ótimo anti-coagulante. 
0 caju, nas diversas línguas, é assim chamado: Espanhol - 
Nuez de maranõn, talvez porque os primeiros exemplares 
descobertos no Brasil tenham sido no Estado do Maranhão. 
Em italiano é anarcardio, em holandês kaschu e kaschunuss 
em alemão. Na Argentina, o fruto popularizou-s como 
acayouba, sendo merey ou mereke em El-Salvador. 0 berço 
do caju é o Brasil, de onde foi disseminado para a Ásia e África.

Diz um ditado popular que 
"em terra de caju passarinho mela 
o bico". E verdade. No Sítio Bar­
bosa e adjacências, pássaros e 
humanos se deleitam com o caju, 
um pedúnculo que já fazia a festa 
dos índios, nossos ancestrais, há 
milhares de anos. Nesta época, 
além do perfume forte e natural 
que exala, os cajueiros contribu­
em para o colorido da paisagem 
em Bernardino Batista.

N a época da colonização, os 
europeus admiravam-se com o 
interesse dos índios por aquele 
fruto, a quem chamavam cayu- 
m, se tivesse o gosto mim e ape­
nas a-cay-u, se o sabor fosse agra­
dável. Hoje, em qualquer parte 
do mundo, lê-se o nome cashew, 
o equivalente em inglês a caju, 
nas embalagens de doces e com­
potas importados: A castanha e 
a polpa do caju, já obtinham uti­
lização diversa na culinária indí­
gena, segundo confirmação das 
missões religiosas que pioneira­
mente chegaram ao Brasil.

E, sabem vocês para onde vai 
a castanha produzida em Bernar­
dino Batista? Cerca de 60% se­
gue para os Estados Unidos, de 
acordo com informações de ata­
cadistas de Uiraúna. Lá, a casta­
nha é utilizada na indústria farma­
cêutica. Também é cozida e trans­
formada num produto que cha­
mam "Nozes do Brasil" - na rea­
lidade, a castanha é um tipo de 
noz, que ocorre no Hemisfério Sul.

Pelas estatísticas dos livros de 
culinárias derivadas de frutas, o 
caju e a castanha não perdem nem 
para o popular abacaxi, outra fa­
mosa fruta dos trópicos. Com a 
castanha do caju se fazem pastas, 
cremes, farinhas e uma espécie 
de manteiga de alto teor nutriti­
vo. O  produto também é vendi­
do torrado e salgado. A polpa dá 
origem a compotas, doces cris­
talizados e a vinhos de sabor com­
petitivo igual ao da uva, no mer­
cado internacional.

Os cronistas da história reve­
lam que a sedução que o caju exer­
cia sobre o colonizador, era coisa 
de admirar: quem arriscava uma 
mordida, com o tempo se acos­
tumava a saborear o caju. E a fama 
deste produto vegetal não pára por 
aí. O Brasil já se destaca no Gui- 
ness Book por possuir o maior 
cajueiro do mundo. É um exem­
plar da Praia de Pirangi, em Na­
tal, que ocupa uma área de 840 
metros quadrados.

Por outro lado, a fama do ca­
jueiro de Pirangi pode estar ame­
açada: em Taperoá (PB), no Pico 
da Serra, a 849m de altura, existe 
um cajueiro de quase 50 metros 
na vertical, que reivindica esse tí­
tulo. "O de Natal é grande na ho­
rizontal. O de Taperoá é grande

na altura", explica o prefeito des­
te município, Deoclécio Moura. 
Se a matemática moderna apon­
tar a folhagem, a copa e altura do 
cajueiro de Taperoá como superi­
or ao espaço ocupado pelo simi­
lar de Pirangi, em breve a Paraíba 
será detentora de outro recorde.
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COMARCA DE MAMANGUAPE. 1* ''ARA. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO : IS 
DIAS. Processo: 023.2004.001.089-6. Afâo: DEPÓSITO. A Dr* Francilucy Rejane de 
Sousa Mota, MM. Juíza de Direito e n  substituição nesta Io Vara da Comarca de 
Mamanguape-PB, Estado da Paraíba, e n  virtude da lei etc. FAZ SABER aos que o 
presente editai virem, ou dele conhecime ito tiverem ou interessar possa, que perante este 
Juízo se processam uma ação de busca e z preensão convertida em ação-de depósito movida 
pelo BANCO ABN AMRO REAL í/A , em face de LUZIANO VIRGÍLIO DO 
NASCIMENTO, residente e domiciliadc na rua Garapu, s/n, centro, Mamanguape-PB, 
portador da cédula de identidade n° 2276$ 74-SSP e CPF n° 043.666.834-31, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, conforme cerd iào do Sr° Oficial de Justiça, de fls. 48-v, fica o 
CITADO de todos os termos da ação sup -a mencionada, para entregar a coisa, deposita-la 
em juízo ou consignar-lhe o equivalente m dinheiro, podendo contestar a ação. no prazo 
legal, sob pena de não o fazendo lhe ser d ícretada a sua prisão por até um ano de reclusão. 
E, para que ninguém alegue ignorância, nandou a MM Juíza de Direito desta Comarca, 
expedir o presente Edital, que será afixido cópia no locai de costume deste Fórum e 
publicado no Diário da Justiça. CUMPRA -SE. Dado e passado nesta cidade e comarca, aos 
5 de outubro de 2006. Eu, ítalo Bruno Vmorim Marinho, Técnico Judiciário, o Digitei. 
Francilucy Rejane de Sousa Mota. Juízs de Direito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 00&06 

A Prefeitura Municipal de Itapororoca, Estado da Paraíba, toma público para 
conhecimento de quantos possam interessar que fará realizar através da Comissão 
Permanente de licitação - CPL, devidamente instruída em processo administrativo, em 
sua sede à Rua Frei Damiáo de Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, na saia de 
reunião da referida Comissão, às 09:00 horas do dia 28 de dezembro de 2006, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para a aquisição de combustíveis 
e lubrificantes diversos e gás de cozinha GPL - bcbjáo de 13 kg recarga; mediante 
requisição diária e periódica, destinados ao abastecimento dos veículos pertencentes a 
frota municipal e locados e a manutenção das Secretarias deste Município. Período: até 
o final do exercido financeiro de 2007, considerado da data de assinatura do contrato. 
Recursos: FUNDEF, Programas do Governo Federal, Transferências da Saúde e 
Próprios do Município, previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n* 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. Informações: os 
interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem com obter maiores 
esclarecimentos do certame, no endereço supracitado, no horário das 08:00 às 12:00 
dos dias úteis.

Itapororoca - P 8 ,11 de dezembro de 2006.
LUIZ FERNANDO BERNARDO NASCIMENTO - Presidente da CPL

Souto
Serviço notarial e registrai

2® OFÍCIO DE PROTESTO - 59 OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNG ELA SOUTO CANTALIC: 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ALEMAO TUR VIAGENS E 
TURISMO LTDA.
CPF/CGC: 003558344/0002-90 
Titulo : DUP VEN MER 1ND R$1.106,6£ 
Portador....: UNIDAS VEÍCULOS E SER­
VIÇOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A A 3 
CENTRO J PA 
Protocolo : 2006-035079 
Responsável: CESAR VIEIRA DE OLIVEI- 
RA
CPF/CGC: 004499342/0001 -59 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.396,0( 
Portador....: VILLA FACTORING FOMEIJ- 
TO COMERCIAL L
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A A G
CENTROJPA
Protocolo : 2006-034833
Responsável: DEUZIMAR LEMOS
CPF/CGC: 069871844-53
T itu lo : DUP PRES SER IN R$ 200,00
Portador....: COND EDF PRES JOAO PE 3-
SOA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FED =- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-035280 
Responsável: DEYSE FERREIRA DE Uh IA 
CPF/CGC: 217215804-68 
T itu lo : CHEQUE R$ 241,82 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-035019 
Responsável: DEYSE FERREIRA DE Uh IA 
CPF/CGC: 217215804-68 
T itu lo : CHEQUE R$ 241,82 
Portador....: UNIMED JOAO PESSO/. - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-035017 
Responsável: DEYSE FERREIRA DE Uf IA 
CPF/CGC: 217215804-68 
Titulo : CHEQUE R$ 241,82 
Portador....: UNIMED JOAO PESSO* t • 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP l)E  
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-035018 
Responsável : EDNALDO PEREIRA )A 
COSTA
CPF/CGC: 395734434-49 
Titulo : CHEQUE R$ 70,00 
Portador....: CENTER VIDROS LTDA 
Apresentante: CENTER VIDROS LTD4 
Protocolo : 2006 - 035058 
Responsável : PEDRO FERNAND ES 
NETO
CPF/CGC: 006214600/0001-39 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 464,2 J 
Portador....: SAO BRAZ S/A IND E COM 
DE ALIMENTOS
Apresentante: BANCO ABN AMRO RE AL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-035050 
Responsável :,SÈVÉRINA RAMOS B/.R- 
BOSA
CPF/CGC: 204031274-91

T itu lo : CHEQUE R$ 288,00 
Portador....: MANOEL NERY NETO 
Apresentante: MANOEL NERY NETO 
Protocolo : 2006-035055 
Responsável : SUPER INFORMÁTICA 
LTDA ME
CPF/CGC: 007419437/0001 -03 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.740,00 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 -034627 
Responsável: SUPRI COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES LTD 
CPF/CGC: 004782941/0001-85 
T itu lo : CHEQUE R$ 559,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034971 
Responsável: SUPRI COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES LTD 
CPF/CGC: 004782941/0001-85 
Titulo:CHEQUE R$ 559,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034972 
Responsável: SUPRI COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES LTD 
CPF/CGC: 004782941/0001-85 
T itu lo : CHEQUE R$ 559,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034973 
Responsável: SUELI MARA FRANCA DA 
SILVA
CPF/CGC: 436494244-87
Titulo : IND DE CARNET R$ 120,00
Portador....: ACAD. DE COM. EPITACIO
PESSOA
Apresentante: ACADEMIA DE COM EPI- 
TACIO PESSOA 
Protocolo : 2006-035151 
Responsável: VISION COMUNICACOES 
VISUAL LTDA .
CPF/CGC: 008228973/0001 -94 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.164,72 
Portador....: TRON CONTROLES ELÉTRI­
COS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-035034 
Responsável: VALDENICE DE SAFER­
NANDES -ME
CPF/CGC: 005117573/0001 -13 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 299,71 
Portador....: SAO BRAZ S/A IND E COM 
DE ALIMENTOS
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-035051

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tfes) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 11/12/2006
-.... -........ ................... -~

Beia. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTAUCE 

- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1sOFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

R esponsável: AC L CO M UN IC ACAO  
LTDA
CPF/CGC....: 007244654/0001-00
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.200,00
Protestante: SOCIEDADE RADIO DA PA­
RAÍBA LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034600 
Responsável: ADRIANA CLAUDIA DE 
SOUSACOSTA
CPF/CGC....: 007787361/0001-79
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
279,86
Protestante: M A DE ITAPERUNA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034940 
Responsável: CELIDADE FATIMA CAS­
TANHA DE LIMA 
CPF/CGC....: 023272474-11 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
30.00
Protestante: J E D COM E REPRESEN­
TAÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034055 
Responsável: CLAUDEMAR LUIZ DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 078701324-20
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
169.00
Protestante: JOAQUIM GARCIAALVES 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034594 
Responsável: COMEIA COMERCIO EX­
PORTAÇÃO E IMPORT 
CPF/CGC....: 003300966/0001-32
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.597,05
Protestante: HIDRÁULICOS E ELÉTRI­
COS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034715 
Responsável: EDJANCIA SILVIA BEZER­
RA ME
CPF/CGC....: 007882063/0001-68
Titulo....: DUP PRES SER IN R$ 245,00
Protestante: PARAI COMPUTACAO GRA­
FICA LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034729 
Responsável: HECTOR DANIEL LACUES- 
TA PEREZ
CPF/CGC....: 576288675-10
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
51,02
Protestante: BRASPRESS TRANSPOR­
TES URGENTES LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034552 
Responsável: IRANILDO FERREIRA DA 
SILVA
CPF/CGC....: 057828034-52

T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
50.00
Protestante: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Portaccr...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-FB 
Protocoio..: 2006 - 034954 
Responsável: O & R - VEÍCULOS LTDA 
CPF/CGC....: 035422468/0001-59 
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
600.00
Protestante: ALUISIO SILVAS.A. IND E CO­
MERCIO
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoio..: 2006-034476 
Responsável: RGM CONSTRUTORA 
LTDA
CPF/CGC....: 001318315/0001 -44 
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
265,70
Protestante: KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Portacor...: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034693 
Responsável: RENATO SA PEREIRA 
CPF/CGC. ..: 010085574-12
T itu le ......: IND C O N D O M ÍN IO  R$
5.901,33
Protestante: COND RESIDENCIAL HO­
TELEIRO IMPERIAL 
Portador...: COND RESIDÊNCIA. HOTE­
LEIRO IMPERIAL 
Protocolo.. 2006-034341 
Responsável: TOTAL CARD ADM.DE 
CARTAO DE CR 
CPF/CGC....: 086406329/0001-72
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
299,97
Protestante: FORMULÁRIOS PILOTO 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034726 
Responsável: V & E INDUSTRIA E CO­
MERCIO PRODUTOS
CPF/CGC...: 006353662/0001 -21
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
50,61
Protestante: WHITE MARTINS GASES 
IND DO NORDESTE 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/ 
A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034741 
Responsável: ZELIA NASCIMENTO DE 
MEDEIRO
CPF/CGC....: 035941424-93
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
301,46
Protestante: KME PERFUMARIA E COS­
MÉTICOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIl  S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034642

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pa­
gar, ou darem por escrito as razoes que 
tem, neste 1o. Oficio de Protesto a rua 
Cancido Pessoa No.31, nesta Cidade, no 
prazo de 3 (tres) dias, sob pena de serem 
os referidos Titulos Protestados na forma 
da LEI.

JOAO PESSOA. 12/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 
1o. Oficial de Protesto

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO NACIO 4AL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DO ESTADO DA PA RAÍBA - SR-18/PB

fànistériodo
Desenvolvimento

Agrário

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O INSTITUTO N ACION/ L DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA -  Autarquia Federal, criada pelo Decreto -  Lei n.° 1.110, de 

09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 23 10.84, com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 5.928, de 13/10/2006, com sede em 
Brasília-DF e Superintendênc a Regional na Paraíba com endereço a Rua Desportista Aurélio Rocha. 592, Conjunto Pedro Gondim, CEP 58031-000, 
nesta Capital, fundamentado r o Art. 168 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; Art. 215 e 216 da Constituição Federal, Decreto 4 887/2003. 
IN/INCRA n° 20/2005, pelo p esente edital, leva ao conhecimento; de ADELSON FERNADES DE SOUZA e JOSÉ ROQUE IRMÃO, condôminos do 
imóvel rural denominado “ENGENHO BOM FIM”, localizado no Município de Areia - PB. conforme registro n° R-27-1.301, datado de 28/02/2005, no 
Serviço de Registro de Imóve s da Comarca de Areia/PB - 1o Ofício, tendo em v ista  que o p rim e iro  não fo i encontrado e o segundo recusou-se a 
receber a com un icação esc ita , que após 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, o INCRA procederá à vistoria, no imóvel acima mencionado, 
visando à identificação, recon lecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das Comunidades de Quilombos, 
podendo os ditos condômino > acompanharem a vistoria em todos os seus termos, ou indicarem assistente(s) técnico(s), inclusive fornecer à equipe 
responsável pela vistoria, todas as informações e documentos necessários ao levantamento de dados, os quais se'ão juntados ao procedimento 
administrativo nc 54320.001 i 28/2004-44. E, para que posteriormente não venham alegar desconhecimento, o presente edital será publicado por 
3 (três) vezes consecutivas e n  jornal de circulação no Estado da Paraíba João Pessoa, 06/12/2006.

Jú lio  Cezar Ramalho Ramos 
S uperintendente Regional

PREFEITURA MUMCIPAL DE RIO TINTO

AVISO DE UCITAÇAO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 009/06 

A Prefeitura Municipal de Rio Tinto. Estado da Paraíba, toma púbico para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará reaftzar através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL. devidamente instruída em processo administrativo, em sua sede à Rua 
Assts Chateaubriand. s/n* - Centro - Rio Tinto - PB, na sala de reunião da referida 
Comissão, às 10:00 horas do dia 28 de dezembro de 2006, Rciação modalidade 
Tomada de Preços, do tipo menor preço, para aquisição de combustíveis e lubrificantes 
diversos, mediante requisição diária e periódica, destinados ao abastecimento dos 
veículos pertencentes a frota municipal e locados. Período: até o final do exercido 
financeiro de 2007, considerados da data de assinatura do contrato. Recursos. 
FUNDEF, Transferências da Saúde e Próprios do Município, previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações posteriores. Informações: os interessados poderão ler ou adquirir cópia do 
Edital bem com obter maiores esclarecimentos do certame, no endereço supracitado no 
horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Rio Tinto - PB, 11 de dezembro de 2006.
JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ - Presidente da CPL

k COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
i  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
L  RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS 

TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DTC/GE - TP.09.06.034
Registro CGEN9 7.375
Obieto: Prestação de Serviços de Fiscalização, através da Contratação de Profissi­

onais (Fiscais) para Acompanhamento e Controle da Qualidade de Empreendimentos de 
Construção E Montagem de Gasodutos em Aço Carbono (Ac), nos Segmentos Industrial e 
Automativo (GNV), que farão parte da Rede de Distribuição de Gás Natural no Estado da 
Paraíba, localizados nos Municípios de João Pessoa, Mamanguape, Alhandra, Conde, Santa 
Rita, Campina Grande, Gurinhém e Queimadas, no Prazo de 9 (Nove) Meses.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 001/2005, torna 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal N° 
8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado do julgamento da PROPOSTA COMER­
CIAL da única empresa habilitada na fase anterior do Processo Licitatório em referência.

19 Lugar: Tecnogás Consultoria e Serviços Ltda -  R$ 260.804,00 (duzentos e ses­
senta mil, oitocentos e quatro reais).

2® Lugar: Coensa Engenharia e Serviços Ltda -  R$ 270.000,00 (duzentos e setenta 
mil reais).

Assim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 11 de dezembro de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
CONCORRÊNCIA N9 005/06 - ERRATA

A Comissão Permanente de Licitação comunica as seguintes correções no Edital: 1§ 
- No item 6.3 ieia-se: ABERTURA: 10 de janeiro de 2007; HORA: 15:00 horas.29 - No item 
7.1.5 leia-se IET = PC + ELP /  AT <  = 0,35.

Bayeux - PB, 23 de novembro de 2006.
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEYEUX
CONCORRÊNCIA N9 006/06 - ERRATA

A Comissão Permanente de Licitação comunica as seguintes correções no Edital: 19 
- No item 6.3 leia-se: ABERTURA: 27 de dezembro de 2006; HORA: 15:00 horas.2® - No 
item 7.1.5 leia-se: IET= PC + ELP / AT < = 0,35.

Bayeux - PB, 23 de novembro de 2006. 
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS

Presidente da CPL

PREFEITURA M UM CPAL DE PEDRO RÉQIS

AVISO DE UCITAÇAO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 004/06 

Toma público que fará realizar através da ComiaB*o Permanente de Licitaçáo. sediada 
na Av. Senador Ruy CameSo, 278 - Centro - Pedro RáglsPB, és 11:00 horas do dia 28 
de dezembro de 2006, Idtaçáo modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, 
para: para aqutsiçào de combustíveis e lubrificantes diversos, mediante requisição diána 
e periódica, deetrtados ao abastecimento doa veículos pertencentes a frete m unicipalle 
locados Período até o finai do exerckáo financeiro de 2007, considerados da date de 
assinatura do contrato Recursos: FUNDEF. Transferências da Saúde e Próprios do 
Município, previstos no orçamento vigente. Fundam erto legal: Lei Federal n* 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 às 12:00 dos dias uteis,

no endereço supracitado, Padro RSgis'  PB. H  de dezembro de 2006
RENATO DE CARVALHO MORAIS - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DO LASTRO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO TIPO MENOR PREÇO 

TOMADA DE PREÇOS N.9 004/2006
OBJETO: Contração de empresa para execução de obra de pavimentação em para- 

letepípedo granitico em diversas ruas do município do Lastro, conforme edital e seus anexos. 
ABERTURA: dia 27 de dezembro de 2006, às 09 horas .INFORMAÇÕES:no prédio da 
prefeitura na Rua Pedro Abrantes Ferreira, n° 116- Centro, Lastro-PB Fone: (83) 3548-1037

Lastro-PB, 11 de dezembro de 2006 
FRANCISCA RAIMUNDA DA CONCEIÇÃO 

PRESIDENTE DA CPL/PML

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N9 00001/2006
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Antonio André, SN - Centro - Guarabira - PB, às 09:00 horas do dia 22 de 
Dezembro de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
Aquisição de Veículos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal n9 10.520/02 e Decreto Municipal n9 062/2006. Informações: no horário das 08:00 as 
11:30 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 32711246.Email: 
isaacescariao @ hotmail com.

Guarabira - PB, 08 de Dezembro de 2006 
ISAC ESCARIÂO CADETE DA NÓBREGA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SÃO DOMINGOS
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 22/2006
Objeto. Aquisição de madeira destinado a manutenção das secretarias do município 

de São Domingos, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 27 de dezembro de 2006,09:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N, Centro -  São 

Domingos -  PB.
São Domingos, 11 de dezembro de 2006 

Antonio Nóbrega Almeida
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA DE SÀO DOMINGOS
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 23/2006
Objeto: Execucação de Serviços na fabricação de esquadrias destinado a manuten­

ção das secretarias do município de São Domingos, conforme especificação no anexo I do 
edital.

Data e hora da abertura: 27 de dezembro de 2006,15:00 horas 
Edital e informação. Sala de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N, Centro -  São 

Dom ingos-PB.
São Domingos, 11 de dezembro de 2006 

Antonio Nóbrega Almeida
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.



A UNIÃO.................... JBr..........

"Paraíba, terra amada" I I JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2006

DIAGNOSTICO
SOBRE TIREOIDE
HOSPITAL NAPOLEÃO LAUREANO ATENDE 40 PESSOAS POR DIA QUE 

ESTÃO ACOMETIDAS DE NÓDULOS OU CÂNCER NESSA PARTE DO CORPO

José Alves
REPÓRTER

C erca de 40 pessoas são 
atendidas por mês no 
Hospital Napoleão Laure- 

ano, em João Pessoa, com nódulos 
ou câncer na tireóide. Na Paraíba, 
a exemplo do restante do País, as 

íulheres são mais propensas a ad­
quirirem o câncer de tireóide do 
que os homens e a diferença entre 
os dois sexos, segundo o médico 
Ademar Benévolo, é de cinco mu­
lheres para um homem.

Ele estima que 60% das mu­
lheres vão ter algum problema 
na tireóide, seja um nódulo, um 
processo crônico, uma disfunção 
da tireóide, ou um câncer pro­
priamente dito.

Dos nódulos na tireóide, 95% 
deles são benignos e os 5% ma­
lignos. Mas estudos realizados na 
Paraíba mostram que a casuística 
de nódulos malignos se dá em tor­
to de 7%, acima da média nacio­

nal. O médico disse que os nódu­
los não dão sintomas e geralmen­
te são vistos pela própria pessoa 
ou alguém da família que vê um 
nódulo ou um caroço surgindo na 
região anterior ou inferior do pes­
coço e são retirados por cirurgia.

Benévolo explicou que o cân­
cer da tireóide é basicamente ge­

nético, mas não quer dizer que seja 
hereditário. Só cerca de 10% é he­
reditário. “A grande maioria des­
ses tumores da tireóide não é trans­
mitido por geração, mas tem um 
componente’genético através de 
alguns genes na célula da tireóide 
que faz com que haja o apareci­
mento desse tumor”, disse o mé­
dico explicando que não existe um 
fator de risco para que uma pessoa 
tenha câncer na tireóide.

Quando múltiplos, são em 
geral decorrentes de bócio colói- 
de ou processos inflamatórios (ti- 
reoidites). Quando ocorrer um 
nódulo maior do que os restan­
tes (nódulo dominante) pode ser 
provocado por tumoração malig-

ASSISTÊNCIA
0 médico Ademar Benévolo, 

que atende uma paciente, 
disse que a doença atinge 

mais as mulheres

na, especialm ente em nosso 
meio, onde ainda existem áreas 
carentes de iodo. A carência na 
ingesta de iodo pode provocar o 
bócio endêmico, que na sua evo­
lução leva a um bócio nodular 
(formação de vários nódulos). 
Entre esses nódulos pode ocorrer 
a evolução de um deles para ne- 
oplasia maligna de tireóide, si­
tuação na qual se observará um 
crescimento progressivo de um 
nódulo, formando o que se de­
nomina de “nódulo dominante”.

Médico diz que a maioria dos casos requer cirurgia
A maioria das pessoas que che­

ga ao Hospital Laureano é enca­
minhada para cirurgia. De acor­
do com Benévolo, elas geralmen­
te são enviados por endocrinolo- 
gistas que fazem o diagnóstico e 
encaminham para o Hospital Lau­
reano com um diagnóstico. Além 
desses pacientes, também existem 
os que procuram o hospital por 
conta própria.

Nos nódulos benignos, são re­
tiradas a tireóide parcial ou total e 
a pessoa volta a viver normalmen­
te sem problemas. Benévolo disse 
que a tireóide tem o formato da 
letra “H ” ou de uma “borboleta” e 
pode ser desenvolvida do lado di­
reito ou esquerdo da garganta.

DISFUNÇÃO
A disfunção da tireóide faz 

com que a pessoa tenha baixa pro­
dução de hormônio (hipotiroidis- 
mo) ou produção em excesso de 
hormônio (hipertiroidismo), fa­
zendo com que a pessoa perca 
peso, passe a ter a pele ressecada, 
apresente queda de cabelo e tenha 
taquicardia. O hipotiroidismo é o 
contrário e faz com que a pessoa 
p-ssa a ganhar peso. Ele explicou 
q le a disfunção da tireóide não 
ti m nada a ver com câncer.

A doença é formada por le- 
- s f  es arredondadas (ovóides) que 
s desenvolvem na glândula ti- 
nô ide, situados na região an- 
; dor e inferior do pescoço. Po­

dem ser únicos ou m últiplos. 
Quando são únicós, são deno­
m inados nódulos isolados ou 
únicos (tam bém  denominados 
bócios uninodulares). Quando 
múltiplos, constituem o bócio 
m ultinodular. São provocados 
por tumores benignos, tum o­
res, malignos, cistos, doenças 
inflamatórias (tireoidites) e bó­
cio colóide nodular.

Dependendo da causa, os nó­
dulos são provocados por várias 
doenças. Os nódulos isolados ou 
únicos podem  ser provocados 
por: cistos, tum ores benignos 
(adenomas foliculares), bócio co- 
ióide ou, mais raramente, car- 
cinoma de tireóide.

Revelações
Passam os dias, as semanas, os meses, os 

anos... bem, os anos nem tanto; afinal 
estamos envelhecendo. Conheço um  pouco 
sobre o escritor Machado de Assis e sei que 
ele viveu seus últimos quatro anos de vida 
pensando na morte, não porque quisesse 
morrer, mas pelo fato da sua vida perder o 
sentido com a ausência de Carolina, sua 
mulher, falecida antes dele. Balzac, outra 
paixão literária, não teve esse tem po, pois 
morreu aos 5 1 anos, enquanto Machado aos 
70. Mas será que hoje, com o avanço da 
medicina, o homem pensa na m orte ao 
chegar aos 70 anos? Não sei, mas o que a 
ciência não impede é o processo de envelhe­
cim ento.

Envelhecer é um a virtude, faz parte da 
vida, e se a vida é um a arte, essa terceira fase 
é a mais delicada, porque tudo vai ficando 
difícil. O grande problem a é o da solidão. O 
aposentado, em sua maioria, se sente velho e 
inútil. Parou de trabalhar, perdeu os colegas e 
logo os amigos começam a dim inuir; uns 
porque morrem, outros porque não podem

mais sair de casa. 
Então, saber envelhe­
cer sem padecer de 
solidão é complicado.

Eu, particular­
mente, não tenho 
solidão. Gosto de ler, 
leio por necessidade 
da mesma forma que 
o organismo exige 

alimento. E agora, na m inha velhice que 
começa, reencontro um  velho companheiro: 
o xadrez. Passo o dia inteiro estudando, 
relendo sobre Bobby Fischer e jogando 
xadrez pelo computador. Portanto estou 
fazendo exatam ente o que gosto. A chave é 
exatam ente isto, ou seja, poder fazer o que 
gosta. Ter o mínimo cuidado com a saúde, ir 
ao médico, cuidar do alimento, caminhar ao 
sol, e pronto. Viver m uitos anos? Nem 
tanto, mas viver com boa qualidade, e não 
ficar inválido, dando trabalho aos parentes.

Todos nós quando chegamos à velhice 
pensamos na m orte. É inevitável. Mas, 
acredito que é melhor deixar que ela chegue 
sem preocuparmos m uito. Vou morrer, tudo 
bem, mas enquanto não chega a hora, vou 
aproveitar o tem po que me resta fazendo 
exatam ente o que gosto. E assim que deve 
ser. Não penso em nada "  rlhor para o nosso 
fim. E isso mesmo, tudo tem  um fim, 
inclusive cada um de nós. Não é mesmo?

MAS SERÁ QUE HOJE, COM 
0  AVANÇO DA MEDICINA, 0  
HOMEM PENSA NA MORTE 
AO CHEGAR AOS 70 ANOS

Fernando Melo É e s c r it o r  e j o r n a l i s t a

E ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLI IN  A
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“ Paraíba, terra amada"

APRESENTAÇAO
DOS REFORÇOS
CAMPINENSE MOSTRA À SUATORCIDA OS NOVOS VALORES PARA ATEMPORADA DE 2007

Marcos Lima
REPÓRTER

O  estádio “Renatãc”, cen­
tro de treinamento do 
Campinense Clube, se 

transformou em festa na manhã 
do último domingo, quando o 
público presen te conheceu o 
novo elenco do time que dispu­
tará o Campeonato Paraib ano de 
Profissionais da Primeira Divi­
são. Os atletas foram apresenta­
dos à torcida pela diretoria. Dos 
25 já contratados, 18 estiveram 
presentes, deram autógra os, en­
trevistas, pousaram para fotogra­
fias e conversaram com alguns 
torcedores.

O grupo deverá iniciai os pre­
parativos na próxima quinta-fei­
ra, no município de Banineiras, 
Brejo paraibano, local escolhido 
pela diretoria para a pré-tempo­
rada. Na apresentação dos joga­
dores, justificaram a ausência os 
atletas Fernandes, ex-Bctafogo; 
Gil, ex-Pirambu de Serg pe; Vi­
nícius e Lulinha, ex-Fluminense 
(BA); os atacantes Stênic e Vag- 
ner Wesley, além do volante Jú ­
nior Cearense, todos oriu idos do 
Ferroviário-CE.

A apresentação dos jcgadores 
agradou a torcida presente no 
estádio Renatão. Todos mostra­
ram confiança na equipe. A dire­
toria foi bastante elogiada pelo 
trabalho que vem fazendo no clu­
be, visando uma boa competição 
em 2007.

W ELENCO

JOGADORES

Goleiros - Deivid, Dl ia e 
Laénio
Zagueiros - Maurício, 
Jefferson, Raniere e André 
Lateral-direiL .« gério 
Latera is-esquerdo; - 
Fernandes e Róbson 
Volantes - Gil, Baiano,
Ailton, Vinícius e Jún or 
Cearense
Meias - Lulinha, Fabiano, 
Braz e Serginho 
Atacantes - Nino, S;ênio 
Vagner Wesley, Sidrvy. lairo 
e Eduardo

EM CABEDELO

CORRIDA DA VITÓRIA REÚNE OS 
MELHORES ATLETAS DA PARAÍBA

Os principais atletas de 
corrida de rua da Paraíba estarão 
presentes hoje, na cidade de 
Cabedelo, participando da Corrida 
da Vitória, em homenage'm a 
emancipação política daquela 
cidade portuária. Entre as 
atrações estará Ednalva Laureano 
da Silva -  Pretinha, pré- 
convocada pela Seleção Brasileira 
para representar seu País nos 
Jogos Pan-Americano Rio 2006.
Eia tem o segundo melhor tempo 
brasileiro nos 10 Km de corrida 
de fundo em pista.

A Corrida da Vitória terá um 
percurso de aproximadamente 10 
km e Pretinha, a exemplo da 
campinense Mary Erranuela, que 
também participará da corrida, é 
favorita ao título de campeã. A 
competição é uma promoção da 
Prefeitura Municipal de Cabedelo, 
sob a coíssdersação da Sec retaria

Municipal de Esportes, em 
parceria com a Federação 
Paraibana de Atletismo e se 
realizará a partir das 16h.

“Não estou totalmente recupe­
rada de uma lesão que sofri 
recentemente no joelho, mas, vou 
participar com o intuito de vencer 
e aumentar meu currículo 
vitorioso’, disse Pretinha, que 
pretende intensificar os treinos 
visando a tradicional Corrida 
Internacional de São Silvestre, que 
acontece no último dia do ano.

Ednalva Laureano integra a 
comitiva de Campina Grande, 
composta por 23 atietas, que 
padiciparão da Corrida da Vitória, 
em Cabedelo. “Estaremos presen­
tes com um número muito bom 
de corredores de rua, em 
Cabedelo, vamos prestigiar este 
evento tão marcante para o 
município, que está aniveisarian-

do’, afirmou ontem Josa Moral, 
treinador de Pretirha e Mary 
Emanuele.

POLÍCIA MILITAR
José Roberto de Alcântara e 

Cristiane Alves Xavier foram os 
vencedores da 1 -  Corrida Ecológi­
ca Defensores da Natureza, que 
ocorreu no último domingo, em 
João Pessoa, em comemoração ao 
18e aniversário da Polícia Militar 
Florestai.

A Corrida Ecológica teve um 
percurso de aproximadamente 
lOKm. A largada aconteceu às 8h, 
do jardim Botânico, próximo a 
Rádio Tabajara, no Trevo da 
Cidade Universitária, Campus 1.
Os atletas seguiram pela BR-230, 
Cristo Redentor, por trás do Motel 
Trevo, Rangel, Ca cepa iaguarib? e 
Comunidade Paulo Afonso, com 
chegada no Jardim Botânico, 
local de partida Os organizack. "  
deram uma premiação de R$ 
5.380 em dinheiro, troféus, 
medalhas e camisetas.

■ i i m

BOTAFOGO 
JÁ TEM NOVO 
PRESIDENTE

Os conselheiros do Botafogo 
escolheram no último domingo, 
em eleições diretas, o empresário 
Roberto Burity para presidir o time 
nos próximos dois anos. A eleição 
ocorreu na Maravilha do Contor­
no, centro de treinamento do time, 
localizado no bairro do Cristo 
Redentor, em João Pessoa. José 
Freire foi reconduzido ao cargo de 
vice-presidente

PARAÍBA CAI •  
UMA POSIÇÃO 
NO FUTEBOL

O futebol paraibano continua 
em baixa no ranking nacional.
Sem nenhum clube na I a ou 2a 
divisão, a Paraíba segue descen­
do a ladeira, conforme números 
divulgados pela CBF, onde a 
Federação Paraibana de Futebol 
caiu para a 19a posição, na 
frente apenas de Sergipe, Piauí, 
Mato Grosso, Acre, Rondônia, 
Tocantins, Amapá e Roraima.

TREZE SUPERA •  
O BOTAFOGO 
NO RANKING

No ranking de clubes, a 
novidade fica por conta da 
posição do Treze que superou o 
Botafogo na pontuação. O time 
de Campina Grande ocupa a 59a 
posição com 267 pontos ao lado 
do União São João de Araras. Já 
o Botafogo caiu para a 61a 
posição com 265 pontos. O 
Campinense também despencou 
para a 88a posição.

CLUBES TÊM
ADVERSÁRIOS
DEFINIDOS

No dia 14 de fevereiro 
próximo os clubes paraibanos 
estream na Copa do Brasil de 
2007. O Campinense recebe o 
Sport Recife, no Amigão, enquan­
to que o Treze viaja para Espírito 
Santo e enfrenta o Vllavelhense.
A competição será disputada por 
64 clubes sendo que os times 
que irão jogar na Copa Libertado­
res não participarão do torneio.
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SAMUEL IGOR

Ele ficou em segundo 
lugar entre os mais 

jovens surfistas

SURFISTAS
PARAIBANOS SÃO DESTAQUES

JONHSON JACQUES,SAMUEL IGOR, PAULO GERMANO E ARTHUR VILLAR 

BRILHAM NO CAMPEONATO DE SURF DO RIO GRANDE DO NORTE

Marcos Lima
REPÓRTER

A Paraíba foi a principal 
atração no Campeonato 
de Surf do Rio Grande 

do Norte, que ocorreu no últi­
mo domingo, na Praia de Pipa, 
em Tibau do Sul. Os surfistas do 
Estado realizaram belas mano­
bras nas ondas, encantaram  o 
público e ainda subiram no pó­
dio nas primeiras colocações, le­
vando o público ao delírio.

Jonhson Jacques, que recen­
temente conquistou a etapa final - 
do Campeonato Paraibano, foi 
um dos principais nomes no Rio 
Grande do Norte. Ele encerrou 
a temporada nas ondas potigua-

ras com mais uma vitória. Paulo 
Germano, outro paraibano, tam ­
bém se sagrou campeão, desta 
feita na categoria sênior, onde são 
exigidos no m ínim o 28 anos. 
Paulo é o atual campeão parai­
bano dessa divisão amadora.

Samuel Igor, outro nome do 
surf paraibano, também esteve 
presente na competição do Rio 
Grande do Norte. Ele ficou com 
o segundo lugar entre os surfistas 
mais novos do torneio, na cate­
goria iniciante. Arthur Villar, tam­
bém da Paraíba, foi outro atleta 
em destaque. Ele chegou na se­
gunda colocação na categoria uni­
versitários, categoria pela qual 
vem valorizando com bons resul­
tados. Arthur Villar é o vice-cam-

peão do Pena Nordeste Amador 
de Surf, em etapa ocorrida na ci­
dade de Cabedelo, na Paraíba.

No próximo fim de semana, 
também na Praia de Pipa, aconte­
ce etapa de 10 mil reais valendo 
pelo encerramento da temporada 
profissional potiguar e nordestina, 
esta de quatro vagas à elite nacio­
nal SuperSurf Saulo Carvalho,31, 
é o paraibano com maiores chan­
ces de entrar na zona de classifica­
ção ao Brasileiro, pois está de fora 
apenas por uma posição do quar­
teto que vem se classificando.

Saulo Carvalho vem da conquis­
ta do Pernambucano 2006 com vi­
tória na etapa final em que seu vice 
foi o campeão Sul-Americano Mar- 

. condes Rocha, de Alagoas.

_______________ i
WINDSURF

REGATA ENCERRA AS ATIVIDADES EM JOÃO PESSOA
A Assodação Paraibana de 

Windsurf encerrou no último 
domingo, a temporada de 2006, 
com uma grande festa, dentro e 
fora das águas do litoral norte de 
loão Pessoa Na ocasião foi 
realizada a Regata 'Long- 
Disiance', que contou com 25 
velejadores, cujo percurso foi de 
oito quilômetros Depois da 
premiação, todos se confraterniza­
ram, repetindo o feito de anos

anteriores. “Fechamos o ano com 
chave de ouro. Podemos assegu­
rar que 2006 foi muito positivo 
para o windsurf de nosso Estado', 
afirmou Saulo Sobreira, presidente 
da Assodação Paraibana de 
Windsurf

A Regata long-Dístance' 
contou apenas com atletas da 
Paraíba Na categoria prancha- 
vela, o vencedor foi Frederico 
Bucc seguido de Ricardo Dutra e

Marcos Na hobie cat 16, o 
grande nome foi André 
Montenegro, que cmzou a linha 
de chegada em primeiro lugar. 
Na hobie cat 14, Ronaldo 
Barroca deixou todos os seus 
adversários para trás e se sagrou 
campeão. Ciáudío Uchoa Filho 
ficou com o primeiro lugar na 
dasse laser, enquanto Martinho 
fe; o grande vencedor da catego­
ria de prancha-veia (rac-board).

Um  quadro 
negativo

O desempenho do nosso futebol em âmbito 
nacional continua sofrível, apesar da boa campa­
nha do Treze no Campeonato Brasileiro da Série 
C. Semana passada, a CBF divulgou os ranking 
de clubes e de federações da temporada de 2006 
e os números apresentados são desalentadores e 
merecem uma reflexão profunda.

No ranking de clubes, o Treze passou o 
Botafogo e ocupa agora a 59a posição contra a 
61a do time da Capital. O Campinense aparece 
em 88° lugar e os demais nem é bom citar 
diante da péssima classificação. Como se vê, o 
nosso futebol é de terceira categoria e bem 
próximo de uma quarta divisão, esta ainda não 
criada pela CBF.

Até quando essa pendenga? Pelo visto ainda 
por muito tempo porque não se enxerga no 
horizonte ações dos dirigentes de clubes no 
sentido de sair dessa incômoda posição. O  Treze 
ousou nesta temporada e até deu a impressão 
que conseguiría a classificação, mas na fase 
decisiva da competição voltou a ser um mero 
participante e amargou a última colocação do 

octogonal decisivo.
Em 2003, Botafogo 

e Campinense também 
estiveram próximos do 
acesso, mas brigaram 
fora das quatro linhas e 
dentro de campo 
foram superados pelos 
clubes paulistas.

Como os clubes não 
conseguem acesso, o futebol cresce como rabo 
de cavalo, daí a Federação Paraibana de Futebol 
ter caído na pontuação. Em 2005 era a 18a no 
ranking da CBF e este ano passou para a 19a 
posição.

E incrível, mas só estamos à frente de 
estados como Sergipe, Piauí, Mato Grosso,
Acre, Rondônia, Tocantins, Amapá e Roraima. 
Até para o Maranhão estamos perdendo. Pode? 
Carecemos de clubes de futebol. Nem Botafogo, 
Campinense ou Treze têm estrutura capaz de 
aglutinar forças no sentido de crescer fora das 
quatro linhas, marcas que são fortes, porém mal 
usadas.

A cada temporada o sonho, a esperança de 
que agora vai; depois a frustração, os culpados 
pelo fracasso e o velho discurso de que “para o 
ano tem mais”. Como os clubes não conseguem 
manter uma estabilidade, o torcedor vai se 
afastando dos estádios e somente freqüentando 
quando o jogo é decisivo, exceção apenas ao 
clássico da Serra envolvendo Campinense x 
Treze, a maior rivalidade da Paraíba. O resto é 
só figuração. Enquanto há vida, há esperança. E 
vamos nesse embalo.

Geraldo Varela é j o r n a l is t a  e  e s c r e v í: á e  t e r ç a s ,
QI11NTAS ESÁBADOS NESTA « O L IIN A

SÓ ESTAMOS À FRENTE DE 
SERGIPE, PIAUÍ, MATO GROSSO, 
ACRE, RONDÔNIA,TOCANTINS, 
AMAPÁ E RORAIMA
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INTERNACIONAL ENCARA O JOGO CONTRA OT1ME EGÍPCIO COM MUITA DETERMINAÇÃO. A PARTIDA ACONTECE NO ESTÁDIO NACIONAL DETÓQUIO

VICOMM/DIVULGAÇÃO

SANTOS

TIME PAULISTA ENTRA NA BRIGA 
PARA CONTRATAR NI LM AR

O  baixo nível técnico 
apresentado pelo Al- 
Ahly, do Egito, nt vi­

tória sobre o Auckland City, da 
Nova Zelândia, na primeira par­
tida do Mundial de Clubes da Fifa, 
não diminuiu o respeito dos jo­
gadores do Internacional, que 
prepararam discurso polido Dara 
falar do primeiro adversário da 
equipe no Japão.

As duas equipes se enfren tam 
am anhã, às 8h20 (horário de 
Brasília) em partida m arcada 
para o estádio Nacional de Tó­
quio, em uma das semifinais do 
torneio, que começou no domin­
go com a vitória do Al Ahly por 
2 a 0 sobre o Auckland.

"Os jogadores da frente são 
muito velozes e também muito in­
teligentes. Ficaria mais otimista se 
o vencedor tivesse sido o tirre da 
Nova Zelândia", comentou o za­
gueiro Fabiano Eller, momentos

Com muito mais dificuldades 
do que era esperado, o Arr.érica 
do México assegurou ontem vaga 
na semifinal do Mundial de Clu­
bes da Fifa. A equipe mex cana 
derrotou o Jeonbuk Motors, da 
Coréia do Sul, por 1 a 0 e er fren- 
tará o Barcelona por um lugar na 
decisão na próxima quinta.

Apesar do favoritismo c teó­
rica superioridade técnica, a equi­
pe mexicana foi dominada er i  boa

antes do treinamento secreto pro­
movido pelo técnico Abel Braga no 
complexo esportivo de Nishigaoka, 
na região Norte de Tóquio.

Surpreendido pelo toque de 
bola africano, o meia-atacante Fer- 
nandão também espera partida con­
tra o Ai Ahly, que é o único time a 
disputar o Mundial de Clubes da 
Fifa pela segunda vez consecutiva.

"Eles tocam curto e muitas 
vezes, parece ser um time sem 
pressa e isso é um fato que faz com 
que a gente precise de ainda mais 
atenção. Não acredito que eles vão 
nos atacar tanto, como fizeram 
contra o Auckland, mas nossa aten­
ção será fundamental", explicou.

O discurso antes da estréia 
gaúcha no Mundial de Clubes da 
Fifa é semelhante entre todos os 
jogadores e deixa ainda mais evi­
dente a preocupação do time bra­
sileiro em não subestim ar ne­
nhum dos rivais no torneio.

parte do jogo, principalmente no 
segundo tempo. O gol da vitória 
saiu já na parte final do confronto, 
num lance de desatenção da defe­
sa sul-coreana.

Campeão da Concacaf (Con­
federação das Américas Central e 
do Norte), o América conta em 
sua equipe com algumas figuras 
conhecidas do torcedor brasileiro, 
como o meia Fabiano, ex-São Pau­
lo, Inter e Santos.

0  Santos entrou definitiva­
mente no leilão para a aquisição 
do atacante Nilmar, mas entende 
que só terá sucesso na empreita­
da se não arcar com a multa 
rescisória, fixada em 10 milhões 
de euros. 0  time da Vila Belmiro 
conta com a contribuição da Fifa, 
que pretende analisar nesta 
semana a pendência existente 
entre Nilmar, MSI e Lyon.

A aposta santista é que o

clube francês saia vitorioso e 
obtenha o desligamento definitivo 
do Corinthians, que liberoj 
apenas 2 milhões de euros para a 
contratação do camisa 9. Neste 
caso, o Santos tentará acordo com 
o Lyon oferecendo o Departamen­
to Médico como pane do paga­
mento de Nilmar, que se recupera 
de cirurgia no ligamento cruzado 
do joelho direito. O Santos 
mantém relações estreitas com

dirigentes franceses, que já 
estiveram no CT Rei Pelé para 
conferir as condições do local.

"Houve um problema sério 
entre o Corinthians e seu parceiro 
na compra do Nilmar. 0  Nilmar 
ingressou na Fifa e está pleiteando 
seus direitos. Me parece que 
haverá uma definição nos 
próximos dias em relação aos 
direitos do jogador. Desde que 
haja a viabilização dos direitos do 
jogador ao Lyon, há uma boa 
chance de o jogador escolher o 
Santos", declarou o presidente 
Marcelo Teixeira.

América vai enfrentar o Barcelona

m rnm m

PETKOVIC MAIS 
DISTANTE DO 
FLUMINENSE

NÁUTICO TEM 
REFORÇOS DO 
SÃO PAULO

A permanência de Petkovic 
(foto) nas Laranjeiras para 20C7 está 
ficando cada vez mais improvável. O 
jogador, que não fez boa temporada 
em 2006, está em baixa com r 
torcida, com integrantes da diretoria 
e até mesmo com Celso Barres, 
presidente da Unimed, que não 
admite renovar o seu contrato pelas 
bases atuais: o craque recebe R$ 
250 mil por mês, sendo que F:$ 200 
mil são pagos pela Unimed.

De volta à Série A do Campe­
onato Brasileiro em 2007, o 
Náutico pode receber três reforços 
do São Paulo. A noticia foi 
confirmada pelo diretor de futebol 
do clube pernambucano Paulo 
Pontes.

De acordo com o dirigente, o 
zagueiro Carlinhos, o vo‘ante 
Renan e o rreio-campista 
Hernanes podem reforçar o time 
na próxima temporada.

ARQUIVO

RENAULT DÁ 
ULTIMATO A 
FISICHELLA

A Renault afirmou que o 
piloto italiano Giancarlo Fisiche Ia 
terá uma temporada decisiva no 
ano que vem após a saída do 
bicampeáo de Fórmula 1 
Fernando Alonso para a McLaren.

"Se ele não conseguir no 
próximo ano, então duvido que 
ele conseguirá algum dia", disse 
o diretor-técnico Bob Bell ao 
jornal Times ontem. Ele será o 
piloto número um da equipe.
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ASSISTÊNCIA
AO HOMEM DO CAMPO
EMATER PROGRAMA EVENTOS PARA COMEMORAR 

51 ANOS DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

REPRODUÇÃO

AEmater-PB vai promo­
ver, no dia 19 deste mês, 
a partir das 9h, um a 

festa para comemorar uma sé­
rie de eventos de alta signifi­
cação para o serviço de exten­
são rural da Paraíba. As come­
morações começarão com a ce­
lebração de um ato ecumêni- 
o pelo padre Rui da Silva Bra­

ga, da Paróquia Maria Mãe de 
Deus, e pelo pastor Estevam 
Fernandes, da 1“ Igreja Batista 
de João Pessoa.

Os eventos celebrados pela 
Emater-PB são alusivos à pas­
sagem dos 51 anos da extensão 
rural no Estado, que aconteceu 
no dia 30 de setembro último, 
ao 3“ aniversário da Feira do 
Produtor, que transcorreu no dia 
31 de outubro, e a passagem do 
dia Nacional do Extensionista 
Rural, celebrado no dia 6 de de­
zembro. A oportunidade servi­
rá também para a realização da 
'esta de confraternização dos 
funcionários da empresa, quan­
do acontecerá um almoço para 
todos eles.

Além da participação dos 
servidores da extensão rural, o 
evento  deverá con tar ainda 
com a presença de várias au­
toridades estaduais, que já con­
firmaram presença, entre elas 
o ex-governador e deputado 
federal Ronaldo Cunha Lima, 
do atual presidente da Assem­

bléia Legislativa do Estado, de­
pu tado  Rômulo Gouveia, dos 
deputados estaduais Francisco 
Quintans e João Gonçalves, e do 
secretário de Agricultura, Feli­
pe Adelino, segundo inform a­
ções do presidente Nivaldo Ma­
galhães.

A Empresa Estadual de As­
sistência Técnica e Extensão Ru­
ral (Emater-PB) tem  razões de 
sobra para comemorar o ano de 
2006. N a opinião do presidente 
Nivaldo Magalhães, este foi um 
ano de im portantes conquistas 
na Paraíba , com inúmeros be­
nefícios para os seus funcionári­
os, além da realização de con­
curso para a expansão da sua 
mão-de-obra.

Segundo Nivaldo, o governa­
dor Cássio Cunha Lima não tem 
medido esforços para que a ex-

MUDANÇA
Com as ações executadas 
pelo Governo do Estado, 

a agricultura vive hoje 
uma nova fase

tensão rural continue alcançan­
do seus objetivos, que consiste 
em oferecer um a assistência 
mais efetiva à economia primá­
ria do Estado. Tanto é que no­
vos escritórios estão sendo aber­
tos, fazendo com que a empresa 
possa chegar facilmente a todos 
os 223 municípios paraibanos. 
Também vale ressaltar o apoio 
que a Emater tem recebido do 
governo federal, por intermédio 
do M inistério do Desenvolvi­
m ento Agrário e a Associação 
Brasileira das Entidades Estadu­
ais de Assistência Técnica e Es- 
tensão Rural-Asbraer.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA I

FINEPVAI FINANCIAR R$ 76,7 MIHÕES EM PROJETOS
A Financiadora de Estudos 

e Projetos (Finep) vai investir 
R$ 67,75 milhões em projetos 
de parceria entre empresas e 
instituições de ciência e 
tecnologia (ICTs). A Fundação 
Parque Tecnológico da 
Paraíba - PaqTcPB e a 
Universidade Federal de 
Campina Grande - UFCG ■ 
tiveram suas propostas 
selecionadas entre as 56 
aprovadas.

Um dos projetos listados

entre os selecionados é o 
“Design Checker-. Verificação e 
Rastreamento da Evolução de 
Desenhos de Software”, cujas 
instituições proponentes são a 
Fundação PaqTcPB, UFCG e 
DESIGNCHEC. “Argilas 
Organofílicas para Uso como 
Cargas Nonométricas em 
Matrizes Polimérica" é o 
segundo projeto paraibano 
selecionado. Tal projeto, a 
exemplo do Design Checker, 
será executado pela Universi­

dade Federal de Campina 
Grande.

Conforme informações da 
Finep, a convocação das 
instituições ocorreu por meio 
de carta-convite, 56 alianças 
já foram aprovadas e os 
trabalhos estão em fase de 
desenvolvimento. A premissa 
para a seleção das instituições 
foi a relevância das propostas 
no âmbito da Política Industri­
al, Tecnológica e de Comércio 
Exterior (PITCE).

fatorrh
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Escolha da nova diretoria da ABRH-PB w
A presidente da Associação Brasileira de 

Recursos Flumanos, seccional Paraíba, Celeida 
Gadelha, está convocando todos os associados da 
ABRH-PB para participar da Reunião Ordinária da 
Diretoria da instituição. 0  item principal da pauta de 
reunião é a eleição da nova diretoria da ABRH-PB, 
que vai gerir a instituição no período de 2007 à 
2009. em pauta também os informes do X- 
CONORH que será realizado em João Pessoa no 
próximo ano. Celeida Gadelha, presidente da 
ABRH-PB, solicita a presença de todos os 
associados da instituição, bem como a diretoria e 
conselho. *
As 30 melhores em tecnologia ______¥

0  primeiro estudo sobre As Melhores Empresas 
para Trabalhar no Brasil TI & Telecom, realizado pelo 
Great Place to Work Institute Brasil em parceria com o 
jornal Computerworld, do IDG Brasil, elegeu 30 
organizações de destaque. Além das cinco dimensões 
de análise credibilidade, respeito e imparcialidade, 
associadas a confiança, orgulho e camaradagem , a 
lista de TI & Telecom também foi definida com base no 
conceito Nine Steps (Nove Passos): contratar, 
receber, inspirar, falar, ouvir, agradecer, cuidar, 
celebrar e compartilhar. As empresas eleitas são: 1- 
Chemtech: 2- Kaizen; 3- Microsoft; 4- IBM Brasil; 5- 
EMC2; 6- Dell; 7 ATP S/A; 8- CTBC; 9 -Telefônica; 10- 
Sun Microsystem; 11- Spress Informática; 12- 
Leucotron Telecom; 13- Service IT Solutions; 14- 
Sabre Travei NetWork; 15- Nasajon Sistemas; 16- 
Riosoft; 17-Amazônia Celular; 18- iVirtua Solutions; 
19- 2S Integração e Conectividade; 20- Disoft; 21- 
ACS; 22- Ci&T Software; 23- SoftTek; 24 Microcity; 25- 
LocaWeb; 26- Instituto de Pesquisas Eldorado; 27- 
RM Sistemas; 28- BRQ; 29- Engeset; 30- Telemig 
Celular.

Pontos a ponderar e pensar bastante ^

01. Quando falta comunicação falta entendimento;
02. Reação rápida é necessária;
03. Mudar é sempre preciso;
04. Fundamental para ser Equipe:Comunicação e 
Integração;
05. A Meta é de todos e não de um só;
06. Quando o médico não tem escolha,o paciente 
também não;
07. Não podemos ser comodities:como pai,como 
filho,como marido,como esposa como pessoa;
08.0 mundo mudou:precisamosmudartambém;
09. Virtudes dos Campeões: Velocidade, Polivalência, 
Visão, Capacidade de Realização, Entender de 
Gente;
10. Faça tudo que você decidir fazenerrar é também 
um caminho para aprender.

Notas importantes
ABRH-Nacional abriu inscrições para o Prêmio Ser 

Humano “Oswaldo Checchia”, concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

Já estão abertas as inscrições para o CONARH 2007 
ABRH, que acontece de 21 a 24 de agosto. As 
incrições podem ser feitas com 50% de desconto até o 
dia 02 de janeiro.

A revista Melhor Gestão de Pessoas de dezembro 
coloca as dinâmicas de grupo no centro da discussão. A 
revista já está nas bancas.
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AS PROFESSORANDAS 1956, DO CO.ÉGIO DAS DAMAS, EM FOTO 
PARA A COLUNA

Professorandas 1956
•  As professorandas 1956 do curso Pedagógico -  do Colégio 
Imaculada Conceição - Dama; -  comemoraram com uma cari­
nhosa festividade os 50 anos de colação de grau da turma. A 
programação constou de missa em Ação de Graças, celebrada 

' pelo padre Robson, que é o ca :»elão do colégio, seguida de seção 
de fotografias e delicioso café da manhã servido no tradicional 
refeitório. Participaram os famil ares e restrr.o número de convida­
dos das homenageadas. A missa foi acompanhada por grupo 
musical formado por atuais alunos do CIG Milena Paula Souza 
Florentino, Talita de Lira Uchoa e Rodolfo Figueiroa Lucena.
•  Da turma de 13, participaram 9 formandas: Maria Salete Caro- 
lino, Zeni Farias Cavalcanti, Conceição Medeiros Carneiro, Djane 
Nicácio de Carvalho Barreto, I lês Silveira, Marisa Leal Pinto, Mi- 
raci Martins, Maria José da Conceição e Neide Soares de Melo 
Targino. As ausentes: Alice Ferreira (mora no Rio de Janeiro), Isa 
Galvão Pimentel (mora em Erasília), Conceição Farias Bezerra 
(mora em Recife) e Janete Baroosa (que mora em João Pessoa).

Ballet
Será nos dias 19 e 20 deste mês, sempre às 19h30, a apre­

sentação do grupo de ballet da Fundação Suellen Carolini, no 
palco do Teatro Municipal, e :jue este ano terá como tema “As 
Estações”. Agradecemos o corvite dos diretores Francisco e Lau- 
dicéa Aguiar! -  Na coordenação do espetáculo, a professora 
Fernanda Barreto; com a supjrvisão geral de Jane Dickie.

Convite
Em mãos, convite para o coquetel de inauguração das refor­

mas do prédio da Câmara de Dirigentes Lojistas-CDL de nossa 
cidade, marcado para amanhã, quarta-feira. A solenidade será 
presidida pelo empresário Jcsé Artur Melo de Almeida, atual 
dirigente da casa, que vem Jesenvolvendo trabalho dos mais 
elogiosos, valorizando e marcando uma nova fase de cresci­
mento e empreendendorismo para o comércio de Campina Gran­
de e região. Agendamos!

AS IRMÃS RELIGIOSAS DO COLÉGIO NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, NA 
FESTA DAS PROFESSORANDAS

Vips & Tops
® Dona Guia Carvalho pilota jan ta r de confra­

ternização das Voluntárias das Creches Esta­
duais, de cuja institu ição é presidenta, hoje, 
no restaurante panorâmico do Garden Hotel!

® Salete Carolino está afivelando malas para tem­
porada de fina l.de ano por Recife! -  Passa as 
festividades de Natal e Ano Novo jun ta  aos 
fam iliares queridos que lá residem!

•  A confraternização natalina do Lions Clube- 
Prata aconteceu em meio a concorrido alm o­
ço, ú ltim o domingo, na residência de Kekéu e 
José Campos Filho -  no bairro do M irante. 
Tudo sob o comando do casal presidente, ad­
vogado José (Rosemary) Araújo.

•  A colunista Hélia Botelho festeja 11 anos de 
colunism c social, hoje, em meio a concorrido 
almoço na "Vi 11 a Cândido” -  A ltip lano do Cabo 
Branco! -  O que podemos cognom inar de en­
contro da sociedade pessoense, neste diar.

•  O m aior esplendor nata lino do Brasil, a ilum i­
nação da cidade de Gramado, no Rio Grande 
do Sul! -  Estão retornando de lá, encantados 
com a linda festa de inauguração, o casal Dr. 
Paulo (Lúcia) Nepomuceno -  d iretor estadual 
de Detran -  e família!

Jantar
O casal presidente do Lions Clube Campina 

Grande-Centro, engenheiro Adailton (Neves) Ca­
valcanti, convidando para o Jantar de Confrater­
nização do Natal, marcado para sexta-feira (15), 
na sede social do clube. Este ano não será feita a 
troca de presentes do ‘amigo secreto”: cada inte­
grante do clube deverá levar uma cesta básica, 
para distribuição com famílias carentes. Nota 10, 
pela iniciativa!

Cestas
Quando estamos prestes a celebrar mais um natal 

de Cristo, vem-nos, também, a obrigação maior de 
nos preocupar com o bem-estar dos nossos irmãos. 
Pois, exatamente neste ponto está o nosso Cristo de 
cada dia. As irmãs religiosas da Casa da Criança 
Dr. João Moura estão apreensivas com relação às 
necessidades por que passa a instituição. As pesso­
as interessadas em colaborarem com cestas bási­
cas, entrar em contato urgentemente com Lourdi- 
nha Ramalho.

Amizade
Uma história de terna amizade que perdura até 

hoje! -  Das queridas amigas, irmãs gêmeas idênti­
cas Wilma e Zilma Paszkowski, que residem na 
paulicéa -  na Lapa -  recebo cartão de Boas Fes­
tas dos mais carinhosos. Ambas foram companhei­
ras nossas em excursão pela Europa, em 1990, 
quando fizemos tournée por diversos países do 
Velho Continente. Afinal, uma amizade que perdu­
ra até hoje e sempre!

SALETE CAROLINO LADEADA PELAS AMIGAS ADACY BELO E 
SUZY TEJO

Natalino
A sede social do Lions-Centro, no Alto Branco, irá 

receber sugestiva ornamentação para nosso Happy Hour 
Natalino, trabalho do decorador Toinho José. A elegante 
tarde está programada para o dia 27 próximo, reunindo 
restrito e seleto grupo de senhoras da sociedade serrana. 
A parte musical ficará por conta de Alex q seu teclado!

I  1
Hot News

■  Uma agitação só, noite do último sábado, na bela 
vivenda do casal Careca (Côca) Nascimento: 
acontecia a confraternização da turma de Renata, 
que faz Administração na Facisa!

■  Depois de período de veraneio entre nós, retornaram 
a Brasília -  onde residem -  o médico Hilton e 
Glimar Freire!

■  Também decolou rumo a Brasília, no último sábado, 
a fotógrafa Jaciara Aires!

■  A colunista Ana Monteiro (AL) comunicando por e- 
mail que vai ser avó pela primeira vez!

■  As professoras Benira Pereira e Carmemlúcia Cunha 
retornaram de giro pelo sul, onde desfrutaram as 
belezas dos pampas!

■  Com a distinção de sempre encontrei a amiga 
professora Desterro Vasconcelos!

■  O médico e Sra. Antônio Henrique (Eliane) Bandeira 
passaram o último final de semana por Porto de 
Galinhas -  vizinho estado de Pernambuco!

■  Beri Pedrosa com os filhos Felipe e Rodolfo passam 
as festividades natalinas em Natal, reunidos a toda 
família!

■  Laudicéa e Francisco Aguiar afivelam malas para 
circulada por São Luis, no Maranhão, no final do 
mês!

■  A Sra. Déa Pereira, uma presença sempre muito 
elegante nos salões sociais da cidade!

■  Depois de longa temporada por Maceió já está entre 
nós a sempre muito querida dona Carmem Lira!

■  Parabéns para Marisa, esposa do médico Ulisses 
Pinto, que rasgou folhinha do calendário na última 
sexta-feira!

■  Bye!

I ________________________________________ I

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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A U N I A O
FOTOS: ARQUIVO

NANDO CORDEL E 

JAIRO MADRUGA SÃO 

AS ATRAÇÕES DO  

PROJETO SEIS E MEIA, 

NESTA QUARTA-FEIRA, 

EM JOÃO PESSOA

Depois do carisma e do entu­
siasmo da cantora e compo 
sitora paraibana Renata Ar­

ruda, que atraiu, mais uma vez, um 
grande público para a Praça de Even­
tos do MAG Shopping, a produção 
do Projeto Seis e Meia anuncia para 
esta quarta-feira (13) a apresentação 
de Nando Cordel.

Cantor e compositor consagrado 
nacionalm ente, o pernam bucano 
Nando Cordel vai fazer uma retros­
pectiva dos mais de 20 anos de sua 
bem sucedida carreira.

A abertura será feita pelo cantor 
Jairo Madruga, que segue a linha do 
frevo e forró. O evento começa às 18h30 
e tem ingressos aos preços de E$ 16,00 
(inteira) e R$ 8,00 (estudante).

Nando Cordel nasceu em 13 de 
dezembro de 1953. E natural de Ipo- 
juca, cidade onde fica o paraíso per­
nambucano de Porto de Galinhas.

Filho de um repentista, Nando é o 
mais velho de 14 irmãos. Foi registra­
do como Fernando Manoel Correia.

O  nome Cordel surgiu a partir 
de um a brincadeira entre os sobre­
nomes. Mas tam bém  é um a home­
nagem a um tipo de arte popular. 
A chamada literatura de cordel veio 
da Europa e se instalou rapidamen­

te no Nordeste brasileiro.
Xote, forró, frevo. A riqueza da cul­

tura nordestina está muito bem repre­
sentada na obra de Nando Cordel. Mas 
o artista sofre ainda grande influência de 
outros ritmos, como a salsa e raggae.

Versátil, Nando Cordel compõe 
para diferentes estilos e gerações de 
intérpretes. Teve a oportunidade de 
ver suas canções gravadas por gran­
des ídolos como Chico Buarque, Elba 
Ramalho e Fagner.

Por conta disso, os hits assinados por 
ele são bem diversificados. Tem os ro­
mânticos, os dançantes e até os infantis.

O primeiro violão, aos 15 anos, foi 
o pontapé inicial para a carreira artísti­
ca. Nando Cordel ganhou o instrumento 
do pai e aprendeu a tocar sozinho.

Com 17 anos, já fazia parte de 
um a banda de baile. Foi assim que 
começaram as apresentações profis­
sionais do pernambucano.

A música não é a única paixão de 
Nando Cordel. Como todo brasileiro, 
o pernambucano é amante de futebol.

E fanático prelo “Santa Cruz”, clu­
be com mais de 90 anos de tradição. 
Em 2006, o “cobra coral” voltou para 
a primeira divisão e participa agora 
da Copa do Brasil.

E por isso que três vezes por se­

mana Nando encontra os amigos pra 
jogar. O grupo chama-se Pepinão.

Alma de artista, coração de poe­
ta. Com um perfil assim, não é de se 
admirar que Nando Cordel seja um 
homem generoso.

Foi da solidariedade e do bolso 
desse pernambucano que surgiu a 
Fundação Lar do Amanhã. Fundada 
há nove anos, a creche atende a 110 
crianças entre um e oito anos.

13 funcionários e 20 voluntários 
oferecem educação e muito carinho 
aos pequenos. Nando ainda participa 
de outros projetos sociais, como os 
shows pela paz, que reúnem milha­
res de pessoas.

Durante o tempo em que partici­
pou de bandas de baile, Nando Cordel 
teve a primeira oportunidade de am­
pliar horizontes. Excursionou pela 
Europa mostrando música brasileira.

Foi nessa época que sentiu neces­
sidade de criar um estilo próprio e 
passou a compor. De lá pra cá, assi­
nou centenas de composições e teve 
mais de 500 músicas gravadas por 
grandes artistas.

Em algumas dessas canções con­
tou com a ajuda de importantes par­
ceiros. Artistas que viraram amigos 
pra vida inteira, como Dorninguinhos.

■ í < > l l , ! l
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D a crise na aviação
Preocupado com 3 recente caos que se 

instaurou na aviação brasile ira, o jovem cronista 
expõe, em breves parágrafos, sua modesta 

contribuição para a sol ação do impasse: um 
conjunto de medidas radicais cujos efeitos nem

ele se responsabiliza. 
§1. Dos aviões: instalação de faróis, espelhos 
retrovisores, luz de freio, luz lateral, adesivos 
luminosos e outros acessórios que facilitem a 

orientação visual do piloto. Tais medidas 
diminuiríam consideravelmente o risco de 

colisões e possibilitariam ama maior organiza­
ção do espaço aéreo brasileiro. O  uso da buzina, 

algo facilmente cogitável em caso de aumento 
no tráfego de aeronaves, estaria inviabilizado 

pela ausência de calçadas no céu e de mulheres 
passeando nas calçadas. Está verdadeiramente 

comprovado que brasileiro só usa a buzina para 
chamar a atenção das mulheres. Sejam as que 

passeiam pela ma, sejam as que demoram 
horrores para sair de casa. 

§2. Das pistas de pònso: à semelhança dos 
circuitos de Fórmula 1, onde o piloto conta 

com total segurança diante de eventuais derra­
pagens, recomenda-se forrar parte da pista dos 

aeroportos com brita e erguer muros de conten­
ção nas laterais. Assim o avião que esbarrasse 

nos muros não teria sua
estm tura completa- )■■■■■■■■■■■■■■■ 

mente danificada e 
podería retomar os 

procedimentos de 
decolagem rapidamen­

te, sem maiores 
transtornos para a 

tripulação.
§3- Das salas de

espera dos aeroportos: o estresse é o principal 
incômodo para aqueles que tiveram a falta de 
sorte de não ser hospedados num motel e ter 

que esperar seu vôo em pé em vez de deitado 
numa cama giratória. Frente este quadro 

agravante de filas que se acumulam nos guichês 
e gente usando suas próprias bagagens como 

travesseiros, sugere-se que os funcionários das 
empresas empenhem-se em desenvolver 

atividades lúdicas com seus clientes. A queima­
da é um exercício dinâmico e de intensa 

movimentação. Tem a v antagem de mobilizar 
um grande número de pessoas no nobre propó­

sito de extravasar sua ira em lançamentos 
agressivos contra mulheres vestidas de pingüim 

cuja única defesa per nítida é o uso de suas 
pranchetas como escudo. 

§4. Das torres de controle: os controladores 
de vôo devem estar devidamente equipados 

com binóculos e pílulas de Prozac para as 
ocorrências emergenciais. Estabelece-se que a 

sua mesa de trabalho disponha de consoles 
semelhantes àqueles de video-game, isso 

ajudaria a tirar a carga c e tensão destes pobres 
profissionais que diariamente se vêem responsá­

veis por milhares de vidas.

DAS TORRES DE CONTROLE: OS 
CONTROLADORES DEVÔO 

DEVEM ESTAR DEVIDAMENTE 
EQUIPADOS

NOS SERTÕES

BAIANOS
HISTORIADOR RELATA EMOÇÃO ACONTECIDA DURANTE VISITA A 

CASA DA TORRES E A CANUDOS

ARQUIVO

Tiago Germano ü e s c r it o r  e jo r n a l is t a  e e s c r e v e  às

TERÇAS-FEIRAS NESTA COE! IN A

José Octávio de A. MELLO
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A proveitando viagem a 
Salvador, para participar 
da “Semana José Cala- 

zans”, organizada pela historia­
dora Consuelo Pondé de Sena, 
visitei dois im portantes sítios 
históricos — o castelo de Garcia 
D ’Avila, localizado na Praia do 
Forte, e o de Canudos, na cidade 
do mesmo nome.

Estive, assim , no coração 
geo-histórico e sociocultural do 
Brasil. O castelo, por sediar a 
Casa da Torre, como elemento 
propulsor da interiorização do 
País, m ediante a ocupação do 
Nordeste, da Bahia até o Piauí, 
onde “O  meu boi morreu/ que 
será de mim/manda buscar ou­
tro, o maninha/lá no Piauí”. E 
Canudos, por representar, na li­
ção de Euclides da Cunha, aper­
feiçoada por José Calazans Bran­
dão da Silva, o lugar onde a N a­
ção dos pobres se ergueu, em face 
do Estado dos poderosos, em 
uma das mais pungentes tragé­
dias de nossa História.

Ambos m ereceram  espaço 
em minha História cia Paraíba - 
Lutas e Resistência cuja décima 
edição vai chegando ao fim.

Com a Casa da Torre ocorreu- 
me equívoco na primeira edição 
corrigido na quinta. Sua verdadei­
ra sede não são as margens do São 
Francisco, mas o recôncavo baia­
no, duas horas ao Sul de Salvador. 
Com isso, ela se habilitava a rece­
ber suprimentos de fora — alguns 
painéis do Parque/Histórico reve­
lam isso — e, ao mesmo tempo 
arrojar-se para dentro, cruzando o 
São Francisco e se lançando para 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Piauí. Sua ex­
traordinária pulsão latifundiária foi 
muita bem reconstituída por sóli­
do historiador da Boa Terra — Luiz 
Alberto Moniz Bandeira — com o 
livro 0  Fmdo (2000).

Colaborei com esse ciciópico 
estudo, enviando-lhe trabalho de

CANUDOS
Local foi palco de guerra 

acontecida no século 
passado

Wilson Seixas — “Pesquisas para 
a História do Sertão da Paraíba” 
— que bem se ocupou do assun­
to. Tanto Seixas quanto Bandei­
ra retificaram  C apistrano de 
Abreu para c qual a Casa da Tor­
re se valeu apenas de papel e tin­
ta para ocupação do Sertão.

De acordo com essa versão, ela 
fora apenas proprietária de vastos 
domínios sobre os quais incidiu a 
posse de seus sesmeiros. Seixas e 
Moniz Bandeira se opuseram à 
formulação, Knha por mim segui­
da em História da Paraíba.

Com gado e escravaria, a Casa 
da Torre firmou currais que, con­
vertidos em propriedades, alar­
garam o território brasileiro. Isso 
não significa que se lhe deva ex­
clusivamente a conquista do Ser­
tão nordestino. Quando ela apon­
tava nos sertões do Piancó, ban­
deirantes paulistas, baianos e per­
nambucanos cruzavam os afluen- 
tes do São Francisco, com o mes­
mo objetivo. Wilson Seixas en­
tão percebeu que a ocupação ser­
taneja da Paraíba derivou de co­
lonos e sitiantes que se opuseram 
a sesmeiros e gente de Garcia 
D ‘Ávila.

Tal ocorreu porque o Brasil 
não constitue País de latifundiá­
rios, como o pretendeu Oliveira 
Vianna, mas espaço dominado por 
Latifundiários, o que é muito di­
ferente.

Quanto a Canudos, originaria- 
mente um encapelado da Casa da 
Torre, foi dificiJ sopitar a emoção 
trazida por seu Parque Histórico.

Crim inosamente inundado

pelo açude Cocorobó, cuja bar­
ragem visitei, o antigo arraial não 
existe mais. Em compensação, os 
Governo do Estado, Prefeitura de 
Canudos e Universidade da Bahia 
conjugaram-se para sinalizar 
locais onde se travaram as prin­
cipais batalhas, nas proximidades 
de Canudos — Fazenda Velha, 
Vale da Morte, Alto da Favela, 
Trincheira Sete de Setembro, Alto 
do Mário — todos evocados por 
Euclides da Cunha e Mário Var­
gas Llosa.

As inscrições, algo apagadas 
e carecendo de avivamento, vão 
sinalizando as marcas da tragé­
dia, desde as Umburanas, onde 
tombou Moreira César — “Coro­
nel Moreira César/rolo de capim 
Açu/levou bala em Canudos/ foi 
pro bico de urubu” — até os pe­
nhascos onde os federais se p u se ^ £  
ram a degolar os conselheiristas.

Esta a razão por que, secundan­
do os estudantes de Medicina da 
Bahia, Ruy Barbosa levantou bra­
do que comoveu a Nação — “que é 
feito dos prisioneiros de Canudos?”

Como se sabe a guerra de ex­
termínio dos sertões baianos não 
os admitiu. Os sertanejos, inici­
almente subjugados pela Casa da 
Torre, foram  p osterio rm en te  
massacrados pela Força Federal.

A vitória, porém, não per­
tenceu a esta, mas a uma for­
mação de sertanejos o 5“ Bata­
lhão de Polícia Baiana — recru­
tado à caboclagem do São Fran­
cisco. Protegendo os comboios 
e com ando da tropa, o 5“ da 
Bahia foi a Unidade que primeiro 
penetrou em Canudos. Nas pa­
lavras de Euclides, esse episódio 
significou um a das /  mais dra­
máticas passagens da guerra ci­
v il de Canudos — assim a deno­
minei em minha História da Pa­
raíba ( 10il ed„ 2006).

Foi a luta épica de jagunços 
contra jagunços. Canudos não foi 
derrotada pelo Governo mas pe­
los sertanejos do capitão Salva­
dor Pires de Carvalho, ele pró­
prio um verdadeiro jagunço.

mailto:tiagogeroiano@hotmail.com
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FUSÃO DE MPB E
JAZZ N a Casa Pequeno 

Davi (2)

CANTOR E COMPOSITOR DE BRASÍLIA SE APRESENTA HOJE À NOITE,COM A 

PARTICIPAÇÃO DE POETAS PARAIBANOS

V ocê já ouviu falar em 
MPB jazz? E bem possí­
vel que não. O mais 

novo “subgênero” da Música Po­
pular Brasileira será apresentado 

da primeira vez, em João Pes­
soa, no show “Versos e Sons”, do 
can to r e m úsico brasiliense 
Anand Rao. O público vai poder 
conferir o espetáculo hoje no Pa- 
rahyba Café.

Anand Rao tem quatro CDs 
gravados e é precursor de um es­
tilo. musical que tem  a MPB 
como raiz e o jazz como base 
melódica e rítmica. Como poe­
ta, tem 20 livros publicados.

Seu show - voz & violão - é 
dividido em duas partes. A primei­
ra de composições feitas em parce­
ria com poetas brasileiros e a outra 
de músicas feitas de improviso.

A capacidade de improvisar 
surgiu graças a anos de brinca­
deiras com amigos. Anand os 
presenteava com canções criadas 
na hora. O que no início era ape­
nas lúdico acabou se transforman­
do num dos grandes diferenciais 
do seu trabalho.

Tanto as m úsicas prontas 
quanto as de improviso são mar­
cadas pela riqueza de ritmos, har­
monias e melodias.

O espetáculo “Versos e Sons” 
mistura a musicalidade da poesia 
à poética do jazz e da MPB, e terá 
as participações especiais dos po­
etas paraibanos Lau Siqueira, An­
tônio Mariano e Linaldo Guedes.

FOTOS: ARQUIVO

ANAND RAO
Artista já tem quatro 

CDs gravados e 
mostrará fusão de 

ritmos no Parahyba 
Café

INTERCÂMBIO CULTURAL I

CONVENÇÃO REGIONAL SERÁ REALIZADA EM JOÃO PESSOA
Nos dias 16 e 17 de dezembro, 

João Ressoa-se-Fáfialco da II 
Convenção Regional do AFS 
Intercultural Programs, entidade 
que promove intercâmbios 
culturais. O encontro, gue ocorrerá 
no Salão de Conversões do Hotel 
Portal do Sol, localizado na 
Avenida Argemiro de Figueiredo, 
s/n, Bessa, é direcionado aos 
voluntários da Ong.

O evento realizado pela Ong 
AFS, gue promove intercâmbios 
culturais, visa proporcionar 
interação entre os voluntários e 
discutir assuntos relacionados aos 
comitês regionais, como balanços 
dos intercâmbios culturais e 
propostas para o planejamento de

ONG
Integrantes da 

Organização não- 
governamentat AFS

2007. Dentro da programação 
está previsto um lual na praia do 
Bessa para o entrosa mento entre 
os voluntários do comitê de João 
Pessoa com os comitês vindos 
dos outros estados nordestinos, a

exemplo do Rio Grande do Norte, 
Ceará, Alagoas e Pernambuco.

AFS Intercultural Programs é 
uma instituição não governamen­
tal, sem fins lucrativos, mantida 
por uma rede de voluntários, com 
objetivo de promover, por meio de 
intercâmbios, o aprendizado 
intercultural e a compreensão 
internacional, além da troca de 
experiência de vida entre os 
indivíduos e oportunidades para o 
desenvolvimento pessoal e social 
dos membros. Todos os anos são 
realizadas duas convenções por 
região, nas quais os voluntários 
trocam experiências e informa­
ções a respeito do trabalho 
realizado no decorrer do ano.

Falei na semana passada sobre um evento 
da Ong Pequeno Davi, no bairro do Roger — a 
IX Semana Cultural, que vem se realizando há 
nove anos. O evento é uma das oportunidades 
em que a Instituição abre as portas para 
compartilhar, com a sociedade, dos resultados 
de suas oficinas. As oficinas acontecem 
durante todo o ano e a Semana Cultural é a 
sua culminância, tendo um caráter de confra­
ternização entre alunos, educadores, familiares 
e comunidade. Este ano, o tema da IX 
Semana Cultural foi o trabalho infantil, com o 
slogan “Chega de mãos frágeis em trabalho 
duro”.

Na programação, além da mostra de 
música, que já comentei na coluna passada, 
outros acontecimentos merecem destaque: o 
desfile de moda alternativa, espetáculo de 
dança e exposição de artes plásticas, como 
resultado da oficina coordenada por Ilson 
Moraes em parceria com Adriano Bezerra.
Da experiência das oficinas nascem quadros, 
peças em escultura, roupas e acessórios. Para 
o educador Ilson Moraes “a oficina de artes é 
fundamental para aqueles jovens, pois através 

das artes plásticas eles 
passam a perceber o 
mundo por outros 
ângulos, elaboram suas 
identidades e traba­
lham a expressão de 
conceitos como 
liberdade, sensibilida­
de, segurança, auto- 
estima e outros. A 
experiência na Casa 

Pequeno Davi é artística e humanamente 
riquíssima”.

O desfile de moda alternativa foi outro 
ponto alto da Semana Cultural. O  mundo da 
moda parece ser fascinante, porém uma visão 
educativa pode mostrar os seus danos e propor 
uma visão crítica que sai do registro alienante 
e se reestrutura numa perspectiva criativa e 
prazerosa. É uma oportunidade de repensar a 
apresentação pessoal, com material alternati­
vo, refletindo sobre etnia, cor de pele, cabelo, 
estatura, peso e forma do corpo do adolescen­
te. Levar para as passarelas a consciência sobre 
estas transformações é ajudá-los a fortalecer a 
identidade e auto-estima. Com isso, serão 
cidadãos plenos de segurança, conscientes dos 
seus papéis individuais e sociais.

Deste modo, com ênfase na educação e 
cultura, a Casa Pequeno Davi atende àquela 
comunidade e possibilita um novo horizonte 
para aqueles cidadãos em formação. Sua ação 
cultural faz com que esta Ong seja uma 
referência para os movimentos sociais. Com 
esta postura, a Instituição vai vencendo as 
adversidades, atravessando décadas e escreven­
do uma página mais feliz na história daquela 
comunidade.

DA EXPERIÊNCIA DAS OFICINAS 
NASCEM QUADROS, PEÇAS EM 
ESCULTURA, ROUPAS E 
ACESSÓRIOS

Nara Limeira h m e s t r e  e m  t e o r ia  l it e r á r ia  e escr eve

AS TERÇAS-FEIRAS NESTA COUINA
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"Glamour" no Sonlio Doce (I)
Uma festa de "glamour” é como vem sendo 

considerada a que o Clube do Vinho da Paraí­
ba promove hoje, a partir das 20h30, no “So­
nho Doce". 0  encontro será de confraterniza­
ção de final de ano, com a coordenação da 
confraria pedindo que, no intuito de transfor­
mar a festa em uma “noite de gala”, os seus 
associados usem traje formal (homens) e longo 
(mulheres). Esta sexta Ceia ce Natal do Clube 
do Vinho contará com a partcipação do grupo 
do violinista Paulo Barreto.

"Glamour" no Sonho Doce (II)
Nesta Ceia de Natal, que o Clube do Vinho 

da Paraíba oferece hoje no 'Sonho Doce”, um 
dos destaques será um carpaccio de avestruz 
(entrada) e uma torta imperia (sobremesa), com 
receita vinda de Viena. A Carta de Vinho é com­
posta por um espumante Br jt  “Conde de Fou- 
caud”, no aperitivo; dois varietais "Frontera”, da 
Concha Y Toro, e o novo “Fizzy-Wine, Blanco 
Maggine, da Aurora, na sobremesa. Em sua noite 
de confraternização, o Clube do Vinho prestará 
homenagem a personalidades.

Carol Pires e Daniel
No avião que decola ra  madrugada de 

amanhã (13) a São Paulo, duas poltronas esta­
rão ocupadas pelo advogadc Marcos Pires e de 
Creuza Pires. São eles, o pai e a avó da bonita 
Carolina Barreto Pires, que r o dia 14 se unirá, 
no religioso, ao publicitário Daniel Muro. Outros 
que estarão acompanhando a cerimônia, são 
Nereida Maíra Nóbrega Bar eto e dona Jarony 
Barreto, mãe e avó da noiva Carol. Impossibilita­
dos de viajar, ficam: Adrião Pires (avô paterno), 
Adalberto Barreto (avô mateno) e os tios Daniel 
e.David Pires e a tia Socorro Carvalho Costa.

Formatura em Medicina
Três casais viajaram sátado (9) ao Rio de 

Janejro para um importante acontecimento. 
Ocuparam poltronas no vóo da madrugada, 
Petrônio (Beth) Furtado, Silvo (Rosângela) Fur­
tado e, os mais felizes, José Aníbal (Solange Ai­
res de Alencar) Pinto Costa. 0  objetivo da via­
gem foi assistir a solenidace da formatura de 
José Aníbal Pinto Costa Filho, pela Faculdade 
de Medicina deTeresópolis. 0 novo médico fica 
no Rio de Janeiro onde faré Residência.

STUDIO ROCHA

GRACINHA E VILIBALDO CABRAL, COM SEUS FILHOS IGOR, IRINA E 
NATACHE. HOJE, O CONCEITUADO CIRURGIÃO PLÁSTICO RECEBE PARABÉNS 
PELO SEU ANIVERSÁRIO

Almoço na Villa Cândido
Um outro acontecimento social reservado para hoje, que 

contará, com certeza, com uma considerável participação de 
casais da sociedade, de João Pessoa de outros municípios. 0  
encontro ocorrerá na bonita casa de recepções “Villa Cândido” 
modernamente instalada no Altiplano do Cabo Branco. Em meio 
a um almoço festivo, a colunista FJélia Botelho vai comemorar 
seu l l e aniversário no jornalismo paraibano. Uma bonita tela 
do artista plástico Elpídio Dantas irá ser sorteada. 0  fundo mu­
sical será comandado pelo DJ Sony.

Duas sobre cinema
“Volver”, o mais novo filme de Pedro Almodóvar, está sendo 

exibido no Box Manaíra 4 e no MAG 1, em quatro sessões. 
Conta à história de duas irmãs, Raimunda (Penélope Cruz) e 
Sole (Fola Duenas), que vão a Madrid para acertar as contas 
com o passado e com a lembrança da mãe (Carmem Maura). 
*** Outra: Katie Flolmes quer ser chamada agora com o sobre­
nome do marido, ou seja, Katie Crusie. E tem mais. Para proteger 
dos fotógrafos a pequena Suri, filha dela com Tom, Katie está 
cobrindo a menina por completo, tal qual Michael Jackson.

o  MÉDICO 
GUTENBERG 
BOTELHO DO 
CONSELHO 
DELIBERATIVO 
DO NOVO 
JANGADA, E 

-HÉLIA BOTELHO, 
QUE
COMEMORA 
HOJE 0  11° 
ANIVERSÁRIO 
NO COLLNISMO 
SOCIAL

STUDIO ROCHA

0  COORDENADOR E SENHORA JOEL (GIZELDA) FALCONE, DO 
CLUBE DO VINHO DA PARAÍBA. ELES SÃO OS ANFrTRIÕES DA CEIA 
DE NATAL, HOJE, DA FAMOSA CONFRARIA

Ranking dos melhores
Campeão brasileiro, o São Paulo subiu do l l e para o 82 

lugar no ranking mundial de clubes, publicado pela Federa­
ção Internacional de História e Estatística do Futebol. 0  time 
aparece com 246 pontos, empatado com o francês Fyon, qua 
caiu uma posição. A liderança segue com o Sevilla, da Espa­
nha, com 308 pontos. 0  segundo é o Milan, seguido por Roma 
(3e), Inter de Milão (42), Fiverpool (5S), Rapid Hucareste-ROM 
(62) e Barcelona (72). 0  Arsenal, de Inglaterra, é o IO2.

Rápidas
■  A casa de recepções “Villa Cândido” terá noite festiva hoje. A 

Corregedoria Geral de Justiça fará no Altiplano o seu jantar de 
confraternização do Natal.

■  Um dos novos valores da magistratura paraibana faz por me­
recer, hoje, muitos abraços pelo aniversário. Trata-se do juiz de 
Direito Eduardo Rubens da Nóbrega Coutinho.

No seu discurso no almoço de aniversário que ofereceu no 
“Appetito”, a professora Stella Barros, disse: “A vida sem come­
morar é uma longa estrada sem hospedaria".

■  Em São Paulo, no último dia 4, a empresa gráfica “Santa 
Marta", recebeu o Prêmio “Profissional de Marketing 2006", pro­
movido pela Revista “Marketing". Dois representantes do Nor­
deste foram premiados.

■  Pessoalmente, o professor Emmanoel Rocha de Carvalho veio 
fazer entrega do seu mais novo livro “Nos Caminhos do Vigá­
rio José Antônio", pai de 15 filhos. Pode ser encontrado na 
Fivraria do Luiz

■  Mudam de idade hoje: Simeão Cananéa, Vilibaldo Cabral, 
Maria de Fátima Santiago Pereira, Fuzia Monteiro e Zélia 
Almeida.

■  Neste dia, em 1956, Cabedelo foi emancipado.

I ____ ________________________________ _ I

“irüRgiá
ascularí Geral / Urotógica I Ginocológiea / 

Tiróide / Varizes I Aneurismas / '  Tdeolaparosoopia / 
Aparelho Digestivo / Plástica /  ( abeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / li ifantil /  UTI Cirúrgica.

CARDiOC
Hemodinámica / Cate lerismo I 

Arteriografia / Angiogr; Fia D igitai! 
Medicina Intervencionista. Angioplastia / 

Stents / Radiologia Inter rencionista. A.v. João Machado, 212 -  Centro -  João Pessoa /  PS. 
FONE: 241-5100 (PABX)

Armazém do Sabor
0  piauiense Francisco Robson Ferreira, que já passou pelas direto­

rias da Codata e Emlur, mostrando qualidades como administrador, 
ingressou agora no setor gastronômico. Na Avenida Ruy Carneiro ele 
aoriu o “Armazém do Sabof, constando de padaria, delicatessen, con­
veniências e produtos importados. A nova casa - um presente de Rob­
son para a cidade -, tem, ainda, um galeto na brasa dessossado de 
grande preferência. Vá conhecer o “Armazém do Sabof.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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* * 0  neurótico constrói um  castelo no ar. 0  psicótico mora nele e o p siq u ia tra  cobra o a luguel * *
Jerome Lawrence -  Filósofo

FRANCISCO EVANGELISTA, JUNIOR EVANGELISTA, 
MARIA EMÍLIA DE FREiTAS, RONALDINHO CUNHA 

U M A  E SUZANA MALTA

A ANFITRIÃ MARIA EMÍLIA COM GORETTI ZENAIDE, 
FÁTIMA CATÃO, ALESSANDRA SOARES DE OLIVEIRA

E CECÍLIA CÉSAR

LOURDINHA, FRANOSCO EVANGELISTA COM 
ROMERO FEITOSA E GUTENBERG BOTELHO

FRANCISCO LEONAM, VANESSA SOUTO, FRANCISCO 
EVANGELISTA, HYPOLITO MILITÃO, MANOEL GOMES, TODOS DA 

SECRETARIA ESTADUAL DA INFRA-ESTRUTURA

FABÍOLA AZEVEDO, GISELE SOARES, LOURDINHA FREITAS E
RITA BARROSO

Orgulho de ser paraibano
•  0  secretário estadual da Infra-Estrutura, Francisco 
Evangelista de Freitas sempre exerceu suas atividades 
empresariais, políticas e administrativas aqui na Paraí­
ba, com dignidade, ética e dinamismo. Aqui, também, 
conheceu a sua musa, a paraibana Maria Emília e, ao 
lado dela, constituiu uma harmoniosa e feliz'família 
que também inclui os filhos Lourdinha, Luciana e Júni­
or, alem do neto Juninho. Mas, ele nasceu na cidade 
potiguar de Alexandria e depois veio radicar-se em 
nosso Estado, conquistando a admiração do povo 
paraibano. Na última quinta, numa decisão meritória 
e justa, ele recebeu o Título de Cidadão Paraibano, 
durante uma concorrida e emocionante solenidade que 
aconteceu no plenário da Assembléia Legislativa e 
agora, além da paraibanidade de fato, ele também 
pode exibi-la por direito, através da propositura do 
deputado José Lacerda Neto.
•  Após o ato solene na AL-PB, ele e Maria Emília 
receberam em alto estilo, como é característica da famí­
lia, os familiares e amigos num impecável e seleto co­
quetel que aconteceu no Tia Nila Recepções É um or­
gulho para todos nós termos um conterrâneo do quilate 
e do caráter de Francisco Evangelista de Freitas

Diplomata
0  diplomata paraibano Braz Baracuhy irá lan­

çar livro de sua autoria, na próxima sexta, no 
Centro Cultural Zarinha. Ele aproveita a oportu­
nidade para despedir-se de seus amigos e famili­
ares, especialmente de sua mãe, pois estará se­
guindo para a cidade suíça de Genebra, onde 
ocupará importante cargo diplomático por um 
período de 4 anos.

Nova diretoria
Na última sexta-feira aconteceram as eleições no 

tradicional Jangada Clube, que escolheu seus novos 
dirigentes e conselheiros Para presidente foi eleito o jor­
nalista Gerardo Rabello, tendo como vice Glauco Me­
deiros Os novos conselheiros eleitos sãa Ednewton 
César (presidente do Conselho), José Moreira, Gláucio 
Medeiros, Jorge Conde, Vilibaldo Cabral, José Mário 
Porto, Gulenberg Botelho Filho, Sônia iosf entre outros.

Confraternização no Villa Cândido

Hoje, a partir do meio-dia, será o dia D para o almoço de confra­
ternização entre leitores e amigos que esta colunista promove há 11 
anos, como uma comemoração pelo trabalho realizado no jornal 
A União. A versão 2006 acontecerá na Villa Cândido, uma das 
casas de recepções mais bonitas e bem localizadas da cidade, no 
Altiplano Cabo Branco, vizinha à quadra de Tênis.

D etalhes:
■  0  almoço será animado, com a participação especial do DJ Sony.
■  Como atração haverá o sorteio de brindes valiosos como uma tela 
do artista Elpídio Dantas, além de outros prêmios.
■  A banquetelra Telma de Lorenzo, proprietária da Villa Cândido, 
está caprichando no buffet e nos canapés, com a sua conhecida 
competência.
■  A decoração será feita com temas natalinos pela competentíssima 
Maria José Barbosa.
■  0  lindo bolo terá a assinatura das mãos mágicas de Maria Helena 
Moura.
■  A torta deliciosa será do buffet Blufoelle, leia-se Diana, Léo e Abe­
lardo Coutinho.
■  De entrada, teremos a degustação da sempre exaltada carne de 
avestruz, que será oferecida pela Coovestruz - PB. É bom lembrar que 
a carne desta ave é um sucesso
■  A cobertura fotográfica será feita pelos competentes profissionais 
Rocha e Dalva.
■  0  site Bob Flash também fará a cobertura através do jovem Neto 
Oliveira .
■  Os perfumes Cazo, contratipos de flagrâncias inspiradas em griffes 
famosas serão sorteados durante o evento, numa promoção da represen­
tante da marca em nossa cidade, a empresária Tereza Neumann Vaz
■  De Campina Grande virá uma comitiva capitaneada pelos jorna­
listas da Rainha da Borborema, Josemberg Lima (mestre-de-cerimô- 
nia), Oliveira Filho e Hermano José.
:■ Os vinhos que serão servidos terão a qualidade da Vinícola Salton, 
com o apoio do querido casal Joel e Giselda Falcone, leia-se Clube 
dos Amigos do Vinho.
■  A gerente geral de vendas dos cosméticos Marcelle Beauty, Socor­
ro Nóbrega, estará com um estande desta famosa griffe no almoço.
■  Finalmente, porém não menos importante, foi a colaboração e a 
participação das nossas patronesses, pois, sem o apoio delas seria 
impossível organizar este evento.

DROPS
Os parabéns da coluna seguem hoje para: médicos Vilibaldo Ca­
bral e Claudino Zenaide, economista Zélia Almeida e jornalista 
Cândido Neto.

i  Amanhã, no Empório Gourmet estaremos, a convite do diretor Luis- 
mar Rezende, participando do jantar de confraternização do gru­
po Telemar com a Imprensa Paraibana.

I  Recebemos o convite para a festa em comemoração ao Dia do 
Arquiteto e o lançamento da 16a da edição da revista Artestudio, 
hoje, no Elegance, a partir das 20h30

I  Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser enviada 
para o nosso novo endereço: Avenida Epitácio Pessoa, ne 4697/ 
ap. 1003, Edifício Clarissa VI. CEP 58039-915

I__________________ _______  I

Jantar do Vinho
É com um Varietal Tempraníllo que o Clube do Vinho inicia a 

harmonização da Ceia de Natal da sua programação de hoje, que 
vai formar um casamento especial com os assados aíi sugeridos.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Muito Geio e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Class 
14 anos. Comédia. Campi­
na 3 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

0  Sacrifício. Dir. Nei 
LaBute. Origem: EUA
Class. 14 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (18hl5 e 20hl5;.

Os Infiltrados. Dir. 
M artin Scorsese. O ri­
gem: EUA. Class. 18 anos. 
Drama. Box 2 (14h5C, 
17h50 e 20h50).

Efeito Borboleta 2. Dii. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 ano: 
Suspense. Campina 2 (15L 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box L 
(14h05 e 18h35).

Um cara quase perfeitc . 
Dir. Mike Binder. Origen i: 
EUA. Class. 14 ano;. 
Suspense. Box 6 (21h20).

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Li­
vre. Animação. Mag 5 (141, 
16hl0, 18h20 e 20h3C). 
Tambiá 2 (14h. 1 6h l), 
18h20 e 20h30). Campira
1 (14h, 16hl0 , 18h20 e 
20h30). Box 4 (14h23, 
16h40, 19h e 21h20 - apz- 
nas sáb. e dom.) Box 7 
(15h40, 18h e 20h20).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Nolan. Oii- 
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Drama/Comédia. Mag 3 
(18h20 e 20h40).

O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. D r.

III BIENAL DO DESENHO 
COMEÇA NESTA QUINTA- 

FEIRA (14),
NO ESPAÇO CULTURAL

Cao Hamburger. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. Dra­
ma. lãinbiá 1 (14h20,16h20, 
18h20 e 20h20). Box 1 
(16h20 e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Ani­
mação. Campina 4 (15h e 
16h40). Box 8 (15h l0  e 
17hl0).

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Box 8 
( 19h20 e 21h25). lambia 3 
(14hl5 e 16hl5) Campina 2 
(18h20 e 20h20)i

ESTRÉIAS DA SEMANA 
A Concepção. Dir. José 
Eduardo Belmonte. Ori­
gem: Brasil. Drama. Cine 
Banguê (18h30 e 20h30) As 
duas sessões serão exibidas 
sexta, sábado e domingo.

Volver. Dir. Pedro

Almodóvar. Origem: 
Espanha. Class 14 anos Dra­
ma. Box 4 ( 14hl0, 16h30, 
18h50 e 21hl0). Mag 1 (14h, 
16h20, 18h40 e 21h)

Fonte da Vida. Dir. 
Darren Aronofsky. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Ficção Científica Box 3 
(14h 15, 16h45. 18h55 e 
21h05). Mag 2 (14h45,16h45, 
18h45 e 20h45).

Anjos da Vida - Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Suspense. Box 5 (15h45, 
18h30 e 21 h 15). Mag 4 
(15h20,18h e 20h40). Tambiá 
4 (14h50, 17h30 e 20hl0)

O Labirinto do Fauno. Dir. 
Guillermo dei Toro. Ori­
gem: México. Class 16 anos. 
Suspense Mag 4 (16hl0).

ARTES VISUAIS 
lll Terceira Bienal do Dese­
nho . De 14 a 23 de dezembro 
no Mezanino 2 do Espaço Cul­
tural José Uns do Rego. Partin­
do do tema: "Desenho, desíg­
nio tudo é desenho", curadoria 
do artista visual e Coordenador 
de Artes Plásticas da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, 
Diógenes Chaves Além de ex­
posições, a bienal traz em sua 
programação, palestras, mesas 
redondas e diversas oficinas, 
além da realização de um en­
contro de RPG e da exibição de 
animes. Mais informações e 
inscrições pelos telefones 3211 
6224/6225 / 6238.

INAUGURAÇÃO 
Projeto Folia Cidadã. A
Associação Folia de Rua apre­
senta sua nova instalação em 
solenidade pública no dia 14 
de dezembro, a partir das 19h, 
na Praça 15 de novembro 109, 
I o andar - Vãradouro. (entra­
da para o Porto do Capim).

Endereços

•  Funesc S  3211-6280* Mag Shopping 8  3246-9200* Shopping Tambiá 8  3214-400CP Shopping iguatemi 
8 3337-6000* Shopping Sul 8 3235-558ÜP Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3186* Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942* Sesc - João =essoa 8 3208-315éP Teatro Lima Penante 8 3221-583SP Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449* Teatro Severino Cabral 8 3341-653ÍP Bar dos Artistas 8 3241-414ÍP Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224* Casa do Cantador 8 3337-4646
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Áries {21/03 a 20/04)

Não se decepcione com alguina 
mudança que ocorrer em sua 
vida sentimental. Por outro Ia ío, 
seria bóm estender essa reaç io  
a outras áreas de sua vida q iie  
necessitam de atitude seme­
lhante, pois correm o risco dc se 
estagnar.

Touro {21,<04 a 20/055

Algo diferente está para 
acontecer e vai de encontro a 
seus anseios A partir de então, só 
cabe a você o sucesso ou o 
fracasso daquilo que você 
desejava, pois o tempo gasto na 
espera poderá levá-lo ao 
desânimo.

Gêmeos {21/05 a 20/005

Você pode estar se sentindo muito 
pressionado mas tanqüilize-se 
porque será apenas uma sensação 
temporária Algumas coisas que você 
dá valor poderão ser contestadas 
indusive algo importante pelo qual 
você está lutando. No amor, seja 
convencional.

t 1 ..

Câncer (21/os a 20/07!

Caso não esteja envolvido não ou 
tenha pensado em alguma coisa 
para concretizar a longo prazo, não 
perca mais tempo. Por mais dilicí! 
que pareça, saiba que para 
começar basta dar o primeiro passo 
à frente! No amor, tome uma 
atitude fora do convencional.

Leão {21/07 a 20/08)

O ambiente familiar se mostrará 
tenso, e a comunicação de suas 
idéias e sentimentos será diíicif Em 
contrapartida, sua carreira e seu 
caminho de vida estarão facilitados, 
dando chances de você completar 
uma situação que se arrasta 
lentamente há algum tempo.

Virgem (2i/osa2o/o9)
Suas ocupações rotineiras estarão 
bem diferentes hoje, graças a uma 
nova pessoa que entrará na sua 
vida de forma marcante. Aos 
poucos, você sente que suas 
energias, que pareciam ter 
chegado no limite começam a se 
recuperar.

■̂3̂ " Libra {21/09220/10)
Nem sempre as coisas ocorrem 
como planejamos e, às vezes, 
devemos abrir mão de algo m i #0 
querido, simplesmente porque as 
circunstâncias exigem assim. Pz ira 
ajudar, ouça sua voz interior e, com 

»- isso, algum ‘ fantasma’ criada p  Ho 
medo se desvanecera.

Escorpião (2i/ioa2o/n)
Saiba que sua situação está 
melhorando paulalinamente e que 
você poderá contar com uma ajuda 
inesperada apesar de 
aparentemente as coisas estarem 
meio paradas Não desanime e tenha 
consciência que a situação não irá 
mudar da noite para o dia

9 *~Sagitário (21/11 a 20/12}

Você estará percebendo as coisas 
de forma mais sutil e será difícil 
alguém lhe esconder algo, más 
não use isso para tentar se impor 
diante dos outros. Os relaciona­
mentos em geral serão muito 
bons, desde que não haja de sua 
parte uma postura autoritária.

pncomio ■21/12 a 20/01)

Alguma questão um pouco 
desagradável ligada a suas 
amizades se resolverá por si 
mesma de forma rápida. O foco 
central, que deverá chamar sua 
atenção será o lar, orde  sua 
experiência e opinião contarão 
muito.

Você só perceberá alguma coisa 
positiva relacionada à sua fase 
atual daqui a algum tempo 
quando parar, olhar para trás Ainda 
assim, algo que você tenha deixado 
de lado no passado terá oportuni­
dade de ser retomado a qualquer, 
momento, com muito sucesso

Peixes (20/02 a 20/03)

Não deixe que a nostalgia de um 
passado idealizado prejudique 0 seu 
dia a dia Afinal a vida continua e 
esses sentimentos fazem parte de 
sua história pessoal Procure fazer 
um passeio a um lugar diferente, 
envolva-se em novas atividades Isso 
o auxiliará nesse processo.
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O  Projeto Folia Cidadã 
vem se consolidando 
como uma das mais efe­

tivas iniciativas sócio-culturais da 
cidade de João Pessoa. Mantido 
há seis anos pela Associação Fo­
lia de Rua (entidade promotora 
das prévias carnavalescas de João 
Pessoa), o projeto ganhou um 
reforço dos mais promissores da 
sua história. Trata-se da sua apro­
vação pelo Programa Ponto de 
Cultura do Governo Federal atra­
vés do Ministério da Cultura. 
Com isso a entidade garantiu re­
cursos para ampliação de suas 
ações, através de equipamentos 
e instalações que serão apresen­
tadas em solenidade pública no 
dia 14 de dezembro, a partir das 
19 horas, com apresentação re­
lâmpago do grupo de percussão 

âtá, na sede da entidade loca­
lizada na Praça 15 de novembro, 
109, l2 andar - Varadouro (en­
trada para o Porto do Capim).

Num prédio centenário refor­
mado com o propósito de abri­
gar as instalações do projeto fru­
to da parceria com o Mine, está 
sendo oferecida uma série de ofi­
cinas que tem como público prin­
cipal as crianças e adolescentes 
da com unidade. O  program a 
constitui-se de oficinas de infor­
m ática, serigrafia, percussão, 
dança, canto e artes plásticas.- A 
oficina de informática, uma das 
mais procuradas, funciona de se-

t da a quinta com cerca de 90 
íos. De acordo com Lis Al­
buquerque, presidente da Asso­

ciação Folia de Rua, esse núme­
ro deverá ser ampliado com a 
aquisição de novos computado­
res nos próximos dias.

Uma das mais eficientes ati­
vidades do programa projeta-se 
a partir das oficinas de percussão 
que se desenvolvem em dois pó­
los: a aulas de percussão criativa 
para iniciantes (duas turmas de 
10 alunos cada); e as ações do 
grupo Latatá (com 26 componen­
tes), que envolve atividades mais 
avançadas como workshops, con­
ferências, aula-vídeo, ensaios pe­
riódicos e apresentações públicas.

BOLSA CIDADÃ
Criado em 2000, a partir de 

oficina m inistrada pelo m ulti­
mídia Pedro Osmar, o grupo de 
percussão Latatá é o principal 
símbolo do incentivo à profis­
sionalização dos alunos através 
do projeto. Foi a partir dele que 
a entidade criou o Bolsa Cida­
dã, “uma ajuda de custo que é 
concedida aos in tegran tes do 
grupo como forma de estim u­
lar e conquistar o maior inte­
resse deles nas atividades”,. in-
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PONTO DE

CULTURA
INSTALAÇÕES DO FOLIACIDADÃ SERÃO APRESENTADAS NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

ARQUIVO

OFICIN/
'efeussão criativa vem 

sendo incentivada

Comunidade de Porto do Capim 
recebe benefícios do projeto

forma Lis Albuquerque. A idéia 
é que essa bolsa possa ser es­
tendida para integrantes de ou­
tras oficinas. “E um dos mais 
importantes frutos da iniciati­
va”, frisa ele, “é a descoberta 
de novos talentos entre as cri­
anças que se revelam exímios 
em diversos segmentos artísti­
cos como a música e a dança”.

Educação comportamental - 
Associado ao incentivo à profis­
sionalização e descoberta de no­
vos talentos artísticos, Lis sali­
enta que um dos propósitos bá­
sicos é a integração sócio-educa- 
cional e comportamental. Assim, 
a participação nas oficinas está 
associada a algumas prerrogati­
vas estabelecidas em regimento 
interno, que prevêem entre ou­
tros critérios a obrigatoriedade da 
freqüência escolar por parte dos 
alunos.

Lis salienta ainda que um dos 
fatores principais a serem cons­
tatados a partir da inserção das 
crianças e adolescentes no proje­
to, é a educação comportamen­
tal. Para ele a conquista do res­
peito às regras de convivência e 
a disciplina são alguns dos prin­
cipais elementos a serem levados 
em conta numa prévia avaliação 
sobre os resultados da iniciativa.

EQUIPE
Dentre os profissionais que 

integram  a equipe do projeto 
Folia Cidadã, figuram nomes de 
reconhecida atuação no meio cul­
tural pessoense, como Dadá Ven- 
ceslau (que ministra as oficinas 
de Dança e Artes Plásticas), Mar­
cos Fonseca (oficina de Canto) e 
Ricardo Carballo ( oficina de Per­
cussão). O  projeto conta ainda 
com a participação de Leni Du- 
mont e Thiago Ramalho (minis- 
trantes da oficina de Informáti­
ca) e dos m onitores A ntonio 
Marcos, Francisco de Assis e Jo- 
nathan Holanda (ex-alunos do 
projeto), da merendeira dona Te- 
rezinha, da psicóloga Kelly Du- 
mont e do coordenador pedagó­
gico Samuel Barreto.

A comunidade do Porto do 
Capim, localizada entre as mar­
gens do rio Sanhauá e as antigas 
construções que outrora abriga­
ram os colonizadores e a burgue­
sia comercial nos primórdios da 
cidade, constitui-se atualmente 
na imagem do descaso com que 
a administração pública trata as 
comunidades periféricas há déca­
das: o local é carente de instru­
mentos de educação, cultura, la­
zer, saneamento e de serviços de 
saúde, dentre outros mecanismos 
que podem atestar o nível de res­
peito à cidadania num ambiente 
urbano. Diante desse quadro o 
Ponto de Cultura Folia Cidadã 
torna-se um marco do gênero na 
comunidade. Afinal, salienta Lis 
Albuquerque, “sobretudo agora, 
atendendo exigências do Minis­
tério da Cultura, o projeto conta 
com toda uma estrutura que in­
tegra desde a oferta de lanche para

os alunos ao acesso aos equipa­
mentos de informát-ica”. Tam­
bém em conseqüência da parce­
ria com o Ministério da Cultura 
surgiram novas idéias que deve­
rão ser concretizadas no local para 
beneficiar a com unidade, tais 
como ambientes de leitura e ví- 
deo-aula. “Antes vivíamos num 
sufoco; nas primeiras gestões do 
projeto Folia Cidadã, não havia 
sequer água”, diz, acrescentando 
que hoje, diariamente, os meni­
nos e meninas estão tendo a opor­
tunidade de Conciliar lazer com 
educação na sua própria comu­
nidade. O projeto Folia Cidadã 
surgiu a partir da iniciativa da As­
sociação Folia de Rua em 2000. 
A idéia inicial desta ação era a de 
resgatar a cultura popular do car­
naval de rua, compreendido como 
a síntese de três linguagens artís­
ticas: artes plásticas, artes cêni­
cas e música.

Incentivo 
ao resgate 
cultural

Partindo do prindpio de que o 
resgate cultural deve ser incentiva­
do sobretudo para as novas gera­
ções, alinhou-se este objetivo a ou­
tro de igual importância que é dar 
oportunidade educativa a crianças e 
adolescentes em situação de risco 
pessoal e social.

As atividades iniciais do Folia 
Gdadã foram as oficinas de Percus­
são Criativa, com o artista multi­
mídia Pedro Osmar, de Artes Cêni­
cas, com o ator Dadá Venceslau e a 
Oficina de Técnica Vocal, com o 
cantor e compositor Lis Albuquer­
que, ainda em 2000. Desde então 
uma série de professores e dezenas 
de crianças e adolescentes passaram 
pelas oficinas do projeto, destacan- 
do-se também as parcerias com ins­
tituições nadonais e internacionais, 
como o Sebrae, Itaú Seguros, Cbtu, 
Fac, o Instituto Ayrton Senna e â 
ONG Brazil Foudation.



I

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2006
I últimas A  UNIÃO

“ Paraíba, terra amada"

CAGEPAPASSAA 

ATENDER AO 

PÚBLICOTAMBÉM 

AOS SÁBADOS EM 

QUATRO CIDADES DO 

LITORAL PARAIBANO

COMODIDADE
PARA A POPULAÇÃO

V isando proporcionar mai­
or comodidade aos cien­
tes, a Cagepa decidiu am­

pliar o atendimento ao público 
durante este verão. N a semana 
passada, a direção da Compa ihia 
anunciou que os Centros de A ten- 
dimento ao Cliente (CACs) de 
Cabedelo, Lucena, Jacumã t Pi- 
tim bu passarão a atender a po­
pulação também aos sábados das 
8h às 13h. De segunda à sexta- 
feira, o atendimento continue em 
horário normal.

De acordo com o D eparta­
mento Comercial da Cagepi, já 
a partir do sábado (9), os cien­
tes puderam procurar os cer tros 
de atendimento para requerer in­
formações sobre consumo, soli­
citar ligação de água, fazer ne­
gociação de débitos, requisitar 
sõgunda via de conta, entre ou­
tros tipos de serviços oferecidos 
pela Companhia.

A população pode fazer soli­
citações também pelo serviç i de 
tele-atendim ento  da empresa, 
através do número 115. A liga­
ção é gratuita e pode ser feita a 
qualquer horário do dia.

Segundo o diretor Adminis­
trativo e Financeiro da Cagepa, 
Hélio Cunha Lima, a medidz visa 
atender bem à população d;ssas 
localidades, principalmentc aos 
veranistas, que procuram o lito­
ral paraibano durante o verão. 
“São locais m uito  procuridos 
neste período pelos veranistas. 
Nosso objetivo é proporcionar 
uma maior assistência às peisoas 
que procuram as praias pariiba- 
nas a fim de aproveitar as férias 
durante o verão”, informou

©  0R T IL0  ANTÔNIO

ATENDIMENTO
Nos centros, os clientes 
podem obter 
informações sobre 
consumo, solicitar 
ligação de água, 
negociar débitos, 
requisitar segunda via 
de conta, entre outros 
tipos de serviços

SAÍDA TEMPORÁRIA

PRESOS VÃO 
PASSAR NATAL 
COM A FAMÍLIA

Cerca de 200 presos que 
cumorem pena em regimes aberto 
e semi-aberto dos presídios de João 
Pessoa serão beneficiados neste 
final de ano pelo instrumento 
constitucional chamado de Saída 
Temporária. Só os apenados da 
Penitenciária Hitler Cantalice - 
média de Mangabeira - e do 
Presidio Feminino terão o direito de

passar o natal e o ano novo com os 
familiares. No ano passado, 
conforme a juíza substituta das 
Execuções Penais da Capital, Ana 
Carla Falcão da Cunha Lima, menos 
de cinco por cento dos presos 
beneficiados não retornaram aos 
presídios.

0  período da saída temporária 
deste ano vai das primeiras horas 
do dia 23 de dezembro até o dia l 2 
de janeiro. Os presos em regime 
fechado nas penitenciárias Geraldo 
Beltrão - máxima démângabeira - 
Flósculo da Nóbrega - (presídio do 
Róger) e Sílvio Porto não terão

direito ao beneficio. "Aquelas 
pessoas que estão recolhidas nos 
batalhões e do Instituto de Psiquia­
tria Forense (IPF), que 
correspondem ao critério exigido 
pela saída temporária, ou seja, 
esrejam no aberto ou semi-aberto, 
também vão passar as festividades 
em suas residências," disse Ana 
Caria Falcão. A população do 
sistema penitenciário em João 
Pessoa, como qualquer outra 
Capital, é flutuante. Atualmente 
2.671 indivíduos estão condenados 
a algum tipo ce pena. Na Vara das 
Execuções Penais tramitam quase

oito mil processos, entre eles os de 
sentença que transitou em julgado e 
os que ainda aguardam julgamento. 

A ju iza Ana Carla acredita que os 
presos beneficiados com essa medida 
da Saída lèmporária não vão 
procurar fugir, pois caso tentem íãzê- 
lo podem passar pela regressão de 

regime Há possibilidades de 
apenados que praticaram crimes 
hediondos e que estão em regime 

aberto e semi-aberto serem atingidos 
pela saída temporária. O regime 
semi-aberto é destinado aos presos 
com bom comportamento e que já 
cumpriram boa parte de sua pena.

PREFEITURA MU 'IICIPAL DE NATUBA 
SECRETARl 1 DE FINANÇAS

CONVOCAÇÃO

O Prefeito Constitucional do Munic pio de Natuba, Estado da Paraíba, através da 
Secretaria de Finanças, no uso de suas ai • buições legais, CONVOCA OS CREDORES 
(fornecedores, prestadores de serviços pessoas físicas e/ou jurídicos) inscritos como 
restos a pagar em exercícios anteriores de: le município, no período relativo aos exercícios 
de 2002,2003 e 2004, para comparecer a : ede da Secretaria de Finanças Municipal, a fim 
de comprovar a existência da titularidade, egalidade e liquidação da despesa, de acordo 
com o art. 111 da Lei 4320/64.0  não comp arecimento dos interessados com a respectiva 
comprovação, de acordo com a norma supi = citada, até o prazo de 05 (cinco) dias úteis após 
a publicação desta, sujeitará a baixa dos restos a pagar inscritos na dívica flutuante do 
Município. Telefone para contato n° (XX) £ 3 3397-1042.

Natuba, 07 de dezembro de 2006.

Antonio Dinoá Cabral Jacé Alves de Oliveira
Prefeito Sec. de Finanças

M. TELES E C A LTDA -CNPJ/CPF N° 09.285.040/000l-00 torna público que a SUDEVIA 
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Cperação n° 
909/2006 em João Pessoa, 4 de julho de 2006 -  Prazo: 730 dias, oara a at vidade de: 
Comércio de combustíveis (gasolina, álcool, óleo diesel) e óleo lubrificante; e serviço de 
troca de óleo, ia  Rua Feliciano Pedrosa n° 1532 Município: Belém -  UF;PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO -  CNPJ/CPF N J 0I.6I2.986/00CI-I3 
toma público cue a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meie Ambiente, 
emitiu a Licenca de Operação nü 1830/2006 em João Pessoa, 07 de Jezembro de 2006 -  
Prazo: 730 dias, para a atividade de:Quadra Poliesportiva dotada de */VC masc ulino e WC 
feminino e seu respectivo sistema de tratamento constituído de Fossa Séptica e  Sumidcuro 
Prismático na Rua Abílio Pereira de Lima s/n Município: Logradouro -  UF: PB.

ICONORTE INDUSTRIALIZAÇÃO DE CRUSTÁCEOS DO NORDESTE LTDA-CNPJ
n° 00.198.687/0001-11 e Insc. Estadual n° I6.I05.870-I, situada na Rua Carbs Marcelo 
Pinto, I45 Torre, nesta Capitai, comunica que foram extraviados o Talão Mod. B I de rume- 
ração 001 a 250, o Talão Mod. E de numeração 001 a 250 e o talão Mod Série D1 de 
numeração 0001 a I250, bem como os Livros Fiscais de entrada, de saída, aouração de 
ICMS, registro de inventário e o termo de ocorrência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS - Estado da Paraíba - CNPJ N9. 08.740.102/ 
0001 -55. Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n9. 1773/2006 em João Pessoa. 27 de novembro 
de 2006 -  Prazo: 365 dias Para a atividade de: Sistema de Esgotamento Sanitário com 2.240 
metros de rede coletora, 39 poços de visita e 155 ligações domiciliares e Sistema de 
Tratamento dos Esgotos Sanitários composto de filtro anaeróbio em operação pela CAGE­
PA. Nas vari as vias de Olivedos. Município de Olivedos -  Estado da Paraíba.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE 
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9 003/2006
Objeto: Aquisição de combustíveis e lubrificantes diversos, mediante requisição 

diária, destinados ao abastecimento dos veículos pertencentes à frota municipal e locados, 
e fornecimento de Gás liquefeito de petróleo -  GLP. Abertura: 26/12/06 às 15:00 hs. Infor­
mações e Edital: das 08:00 às 12:00 hs, na Rua Senador Cabral, 295 -  Centro. Riachão do 
Bacamarte - PB, 07 de dezembro de 2006.

FRANCISCO CLÁUDIO GOMES MEDEIROS 
Presidente da CPL


